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Quanto cada deputado destinou 
a Anápolis no Orçamento 2024

Dos quatro deputados esta-
duais anapolinos, três (Vivian 
Naves, Antônio Gomide e Co-
ronel Adailton) destinaram 
para Anápolis, no Orçamento 
do Estado para 2024, juntos, 

R$ 18.593.804,28. Amilton Fi-
lho ainda não definiu especi-
ficamente suas emendas para 
Anápolis. 

Deste total, R$ 11.553,804,28 
foram destinadas apenas por 

Vivian Naves, ou seja, 100% 
de suas emendas impositi-
vas. Gomide reservou R$ 5 
milhões (43,27%). Coronel 
Adailton, R$ 2.040.000,00 
(17,65%). Outros 7 deputa-

dos reservaram recursos para 
Anápolis: Amauri Ribeiro, Bia 
de Lima, Fred Rodrigues, Lu-
cas Calil, Major Araújo, Ricar-
do Quirino e Veter Martins, no 
total de R$ 880 mil.

EMENDAS IMPOSITIVAS

Página 3

Dezembro, mês histórico em 
obras e evolução econômica

O ano de 2023 pode ser con-
siderado um marco divisório no 
processo centenário de desen-
volvimento econômico, admi-
nistrativo e social de Anápolis. 
O mês de dezembro concentrou 
dezenas de grandes atividades 

e trouxe dados oficiais sobre os 
indicadores econômicos que 
posicionaram o município na 
linha de frente em Goiás. Com a 
colaboração especial do progra-
ma ‘Anápolis Investe’, lançado 
pelo prefeito Roberto Naves (Re-

publicanos) em dezembro de 
2022. E que em 2023 concentrou 
a quase totalidade das ordens 
de serviços para início de obras, 
como a Ponte Estaiada, e a inau-
guração de várias delas, como o 
Jardim Botânico. Página 4

Serpes/O Popular atesta
a aprovação recorde de 
Ronaldo Caiado: 77,8%

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) tem aceitação re-
corde de 77,8% dos goianos. Os 
dados são da pesquisa Serpes, 
divulgada pelo O Popular no 
sábado, 23. O percentual con-
firma o que revelaram os da-
dos levantados por dois outros 
institutos [Paraná Pesquisas e 
Real Time Big Data], divulga-
dos recentemente. A primeira 

conferiu a Caiado aprovação 
de 81,4%, e a segunda, 83%. Em 
relação à pesquisa Serpes, a 
última avaliação, realizada em 
março deste ano, o governador 
era aprovado por 61,9%. Ou 
seja, um saldo de 15,9 pontos 
percentuais em nove meses. 
Segundo a pesquisa, a desa-
provação ao governador é de 
apenas 5%. Página 2

l PAC: Anápolis 
aguarda aprovação 
para realizar obras 

em várias áreas
Pg. 2

l Trecho Anápolis 
a Bonfinópolis será 

estadualizado
Pg. 14

l Pardos são mais 
da metade da 

população, diz IBGE 
Pg. 16

100% 43,27% 17,65% A definir

l Vacina contra 
a Dengue chega 
em boa hora, diz 

especialista
Pg. 14



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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LUCAS TAVARES

Anápolis ainda aguarda a 
aprovação de oito propostas 
enviadas ao Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
do Governo Federal. Conforme 
mostrado pelo DM, o município 
solicitou recursos para as áreas 
de Mobilidade Urbana e Reno-
vação de Frota.

Além disso, há a expectativa 
por parte da Secretaria Muni-
cipal de Educação para a am-
pliação da rede, com dois novos 
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (Cmeis) e duas uni-
dades de ensino fundamental. 
Os pedidos, porém, ainda não 
foram habilitados.

Conforme mostrou o jornal 
O Popular, cerca de 10 propos-
tas, referentes ao Patrimônio 
Histórico Goiano, avançaram 
para última fase da seleção que 
define para onde serão destina-
dos os recursos federais.

Obras em cidades históricas 
como Goiás, Pirenópolis, Co-
rumbá, Silvânia e Jaraguá foram 
habilitadas, assim como revi-
talizações na capital, Goiânia. 
Anápolis, por sua vez, como 
outras grandes cidades, aguar-
da aprovação para receber os 
recursos.

Outros municípios como 
Aparecida de Goiânia, Rio Ver-
de, Senador Canedo, Luziânia, 

Águas Lindas de Goiás, Valpa-
raíso de Goiás e Goiânia aguar-
dam a avaliação do pedido de 
renovação de frota.

O principal objetivo é a aqui-
sição de novos veículos para o 
transporte público e equipa-
mentos para modernização. 
Além disso, as três maiores ci-
dades goianas esperam recur-
sos para a área de mobilidade 
urbana.

Essa categoria deve receber 
recursos para investimentos em 
infraestrutura e transportes de 
alta capacidade, como metrô ou 
BRT. A melhoria das vias públi-
cas, assim como implantação 
de abrigos e estações de ônibus 
e novos projetos de engenharia 
também estão inclusos.

Exceto Mobilidade e Educa-
ção, Anápolis também enviou 
projetos nas áreas de saúde, 
esporte, infraestrutura sanitária 
e habitação. De acordo com o 
Governo Federal, a cidade deve 
ser contemplada na Atenção 
Especializada à Saúde, na mo-
dalidade de retomada de obras 
de soluções para radioterapia.

Também está prevista a con-
clusão do Centro de Iniciação 
ao Esporte. Até o momento, o 
Governo Federal não divulgou 
datas para a conclusão da fase 
de avaliação, mas informou que 
todas as propostas serão anali-
sadas com cautela.

Cidades históricas de Goiás já tiveram avanços 
em projetos de preservação do patrimônio

Projetos de Anápolis 
aguardam aprovação 
para realizar obras

PAC

painelpainel DMDM

Contra números não há argumentos. A 
forma de governar de Ronaldo Caiado, ao 
final de cinco anos de gestão, tem aprova-
ção recorde dos goianos. O levantamento 
realizado pelo instituto Serpes, em pesqui-
sa contratada pela Associação Pró-desen-
volvimento Industrial de Goiás (Adial) e 
divulgada pelo jornal O Popular no sábado, 
23, confirmaram os dados revelados ante-
riormente pelos institutos Paraná Pesqui-
sas e Real Time Big Data. Segundo o Serpes, 
Ronaldo Caiado é aprovado por 77,8% dos 
eleitores goianos ao concluir o primeiro ano 
de seu segundo mandato. 

O acerto na execução das políticas públi-
cas voltadas às reais necessidades da popula-
ção, as parcerias firmadas com os municípios 
[como ocorre em Anápolis com a gestão do 

prefeito Roberto Naves] e os investimentos 
com qualidade nas áreas estratégicas para o 
desenvolvimento do Estado, são alguns dos 
fatores que podem explicar o crédito dado 
pela população ao governo de Ronaldo Caia-
do. O Governo de Goiás é um dos que têm 
a segurança pública mais bem avaliada do 
país, com redução expressiva de todos os in-
dicadores criminais. E, ainda, foram triplica-
dos os investimentos em educação e saúde. 
Além do arcabouço de programas sociais 
que levaram Goiás ao segundo lugar entre os 
estados que mais diminuíram a pobreza.

O Serpes ouviu, entre os dias 12 e 15 de 
dezembro, 1501 eleitores de todas as regiões 
de Goiás. A margem de erro do levantamen-
to é de 2,5 pontos percentuais para mais ou 
para menos. 

Caiado tem confirmada 
avaliação recorde: 77,8%

SERPES/OPOPULAR

Cidade tem projetos de habitação no Plano de Aceleração do Crescimento

Suplente
Com o retorno de Leandro Ribeiro (PP) à Câmara 

Municipal, a partir de janeiro de 2024, o vereador 
Américo Ferreira volta à condição de suplente.

Autista
Um projeto de iniciativa do deputado estadual 

Talles Barreto (UB) em tramitação na Alego, permite o 
transporte de animal de apoio emocional para pessoas 

com transtorno do espectro autista (TEA) no serviço 
de transporte coletivo de passageiros em Goiás. A 

matéria foi aprovada em 1ª votação na sexta-feira, 22.

Bets
Por falar em Brasília, foi aprovado pela Câmara 

dos Deputados projeto que regulamenta as apostas es-
portivas online. As chamadas ‘bets’. A partir de agora, 

empresas e apostadores passam a ser tributados.

Fundão
Os deputados federais rejeitaram destaque do partido 

Novo, no Orçamento da União para o ano que vem, que 
reduzia os recursos do Fundo Eleitoral de R$ 4,9 bilhões 

para R$ 2,7 bilhões. Esse valor corresponderia ao fundo da 
campanha municipal de 2020, corrigido pela inflação. 

SEM RECESSO
Nada de descanso para os deputados 

estaduais na última semana do ano, entre o 
Natal e as festas de ano novo. O presidente da 
Alego, Bruno Peixoto/UB (foto), convocou os 
parlamentares para sessões extraordinárias a 
partir desta terça-feira, 26. A convocação cita 

dois projetos específicos. Um que repassa 
à Secretaria de Estado da Retomada as 

obrigações financeiras e a gestão do extinto 
Fundo do Banco do Povo de Goiás (Funban). 

E outro que permite a adoção, por parte do 
Governo de Goiás, de novo modelo de gestão 
do Sistema Único de Saúde (SUS), estabele-

cido por lei federal.  
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Vivian 100%, Gomide 43%, Cel.
Adailton 17%, Amilton a definir
DM Anápolis traz dados do Orçamento Estadual para 2024; dez deputados estaduais destinaram recursos para o município

EMENDAS PARA ANÁPOLIS

MARCOS VIEIRA

Aprovada no plenário da Assembleia 
Legislativa na última semana, a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 2024 do Governo 
Goiás teve 1.698 emendas impositivas 
dos deputados. Cada um dos 41 parla-
mentares teve o total de R$ 11.553.804,28 
para distribuir para os municípios. 

Anápolis foi contemplada, em um pri-
meiro momento, com R$ 19.473.804,28, 
que são frutos de emendas de 10 deputa-
dos. Existe a possibilidade desse valor au-
mentar, já que esse ano há uma novidade, 
os parlamentares podem deixar o destino 
da emenda – e até mesmo a área – “a de-
finir”. E 10 deles fizeram isso com todo o 
valor da sua emenda impositiva. 

Outros 18 deputados indicaram par-

te do recurso para algumas cidades, mas 
ainda tem valores “a definir”, o que coloca 
Anápolis com possibilidade de ampliar o 
destino de emendas para o próximo ano. 

Já três deputados já indicaram todas 
suas emendas, mas não incluíram Aná-
polis: Bruno Peixoto (União Brasil), Clé-
cio Alves (Republicanos) e Paulo Cezar 
Martins (PL).

O presidente da Assembleia Legislati-
va de Goiás, Bruno Peixoto, assumiu um 
compromisso com Anápolis neste ano de 
destinar verbas através de esforços diretos 
na administração do Poder Legislativo.

Em outubro, Bruno enviou R$ 2,6 mi-
lhões à Santa Casa de Misericórdia de 
Anápolis. Esse dinheiro faz parte da de-
volução do duodécimo da Alego para o 
governo estadual, mas através da articu-

lação do deputado, com aval da bancada 
anapolina, foi enviado para o hospital 
filantrópico, para a aquisição de um to-
mógrafo. 

Em discurso no evento, o presidente 
da Alego prometeu a continuidade do 
trabalho na Assembleia Legislativa para 
beneficiar os anapolinos, em ações seme-
lhantes ao longo de 2024. 

BANCADA
Em relação à bancada de Anápolis, o 

principal destaque é a deputada Vivian 
Naves (PP), que reservou 100% da sua 
emenda impositiva para Anápolis, para 
a construção de uma UPA para atendi-
mento de mulheres. Essa iniciativa, de 
destinar a totalidade dos recursos, R$ 
11.553.804,28, para uma única cidade, é 

inédita.
O deputado Antônio Gomide (PT) 

reservou 43,27% das suas emendas, em 
um total de R$ 5 milhões, para a cidade 
de Anápolis. Já Coronel Adailton (Solida-
riedade) vai enviar para Anápolis no pró-
ximo ano, em emendas impositivas, R$ 
2.040.000,00 para Anápolis, o que repre-
senta 17,65% do total que ele tinha direito.

Amilton Filho (MDB) está no grupo 
dos deputados que não definiu o destino 
de nenhuma das suas emendas. Em duas 
delas – valores de R$ 1.190.000,00 e R$ 
2.226.298,90 – ele nem chegou a indicar a 
área. O parlamentar reservou R$ 200 mil 
para a Segurança, duas emendas para a 
Saúde (R$ 3.262.663,30 e R$ 2.830.000,00) 
e outras duas para a Educação (R$ 885 mil 
e R$ 1.139.999,70).

Vivian Naves destinou todas as emendas para Anápolis, R$ 11,5 milhões; Antônio Gomide, R$ 5 milhões; Coronel Adailton, R$ 2,040 milhões; e Amilton Filho ainda não especificou

Deputados que já definiram emendas para Anápolis
Amauri Ribeiro (União Brasil)
Total para Anápolis: R$ 100 mil (0,86% das suas emendas)
Repasse para Comunidade Católica Vida no Espírito: R$ 25 mil
Repasse para Asilo São Vicente de Paulo: R$ 25 mil
Repasse para Abrigo Morhan: R$ 50 mil

Antônio Gomide (PT)
Total para Anápolis: R$ 5 milhões (43,27% das suas emendas)
Custeio da Fundação de Assistência Social de Anápolis (Fasa): R$ 
300 mil
Para a Unidade Oncológica de Anápolis: R$ 500 mil
Construção de unidade escolar: R$ 500 mil
Construção de unidade escolar: R$ 500 mil
Construção de unidade escolar: R$ 500 mil
Para o Conselho Escolar Castelo Branco: R$ 80 mil
Reforma e ampliação da Escola Municipal Deputado José de Assis: 
R$ 500 mil
Para a Associação dos Animais e Meio Ambiente Seliane Santos: 
R$ 50 mil
Para equipamentos ou mobiliário para o Cmei Dona Iris Araújo 
Rezende Machado: R$ 50 mil
Para a Associação Pestalozzi de Anápolis: R$ 100 mil
Para o Conselho Escolar Maria Rosa de Carvalho Silva: R$ 50 mil
Para a Banda Lira de Prata de Santana: R$ 100 mil
Investimento no Cmei José Cupertino de Paula: R$ 100 mil
Para o Conselho Escolar Professor Heli Alves Ferreira: R$ 500 mil
Reforma e ampliação da Escola Municipal Jahir Ribeiro Guimarães: 
R$ 500 mil
Para o Conselho Escolar Leiny Lopes De Souza: R$ 70 mil
Construção de espaço esportivo na Escola Municipal Raimunda 
de Oliveira Passos: R$ 150 mil
Investimento no Campus Central da UEG Anápolis: R$ 200 mil

Veículo para a Unidade de Ciências Econômicas e Humanas Nel-
son de Abreu Júnior da UEG Anápolis: R$ 250 mil

Bia de Lima (PT)
Total para Anápolis: R$ 80 mil (0,69% das suas emendas)
Reforma do Colégio Estadual Leiny Lopes de Souza: R$ 50 mil
Custeio do Educandário Espírita de Anápolis: R$ 30 mil

Coronel Adailton (Solidariedade)
Total para Anápolis: R$ 2.040.000,00 (17,65% das suas emendas)
Investimento no CEPMG Gabriel Issa: R$ 100 mil
Investimento no CEPMG Dr. César Toledo: R$ 100 mil
Investimento no CEPMG Senador Onofre Quinan: R$ 100 mil
Investimento no Centro de Capacitação e Atendimento Social de 
Anápolis: R$ 400 mil
Custeio do Instituto de Medicina do Comportamento Eurípedes 
Barsanulfo: R$ 100 mil
Investimento na Associação dos Condôminos e Operadores do 
Aeroporto Municipal de Anápolis: R$ 100 mil
Investimento na Maternidade Dr. Adalberto Pereira da Silva: R$ 
200 mil
Investimento no CEPMG Arlindo Costa: R$ 100 mil
Para a Casa de Recuperação Nova Vida: R$ 30 mil
Custeio da Federação de Karate do Protector do Estado de Goiás: 
R$ 30 mil
Custeio do Abrigo dos Velhos Professor Nicephoro Pereira da Sil-
va: R$ 30 mil
Custeio do Centro Espírita Serapião Ribeiro: R$ 50 mil
Investimento na Santa Casa de Misericórdia de Anápolis: R$ 250 
mil
Custeio da Fundação Universitária Evangélica: R$ 300 mil
Custeio da Associação Amor ao Próximo: R$ 30 mil

Custeio da Associação Pequeninos: R$ 30 mil
Investimento no Colégio Estadual Castelo Branco: R$ 50 mil
Para a Associação Missionária Evangélica Vida (Missão Vida): R$ 
40 mil

Fred Rodrigues (DC)
Total para Anápolis: R$ 200 mil (1,73% das suas emendas)
Custeio da Maternidade Dr. Adalberto Pereira da Silva: R$ 200 mil

Lucas Calil (MDB)
Total para Anápolis: R$ 50 mil (0,43% das suas emendas)
Custeio da UEG Anápolis: R$ 50 mil

Major Araújo (PL)
Total para Anápolis: R$ 50 mil (0,43% das suas emendas)
Para a Maternidade Dr. Adalberto Pereira da Silva: R$ 50 mil

Ricardo Quirino (Republicanos)
Total para Anápolis: R$ 350 mil (3,03% das suas emendas)
Reforma ou ampliação de espaço esportivo escolar: R$ 100 mil
Construção de espaço esportivo: R$ 100 mil
Investimento na UEG de Anápolis: R$ 100 mil
Custeio da UEG Anápolis: R$ 50 mil

Veter Martins (Patriota)
Total para Anápolis: R$ 50 mil (0,43% das suas emendas)
Custeio da Sociedade São Vicente de Paulo: R$ 50 mil

Vivian Naves (PP)
Total para Anápolis: R$ 11.553.804,28 (100% das suas emendas)
Para a área da Saúde, construção da UPA da Mulher: R$ 
11.553.804,28
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SENADOR CANEDO

Pellozo comemora conclusão de 
obras que estavam paralisadas

Redação

Em Senador Canedo, o pre-
feito Fernando Pellozo afirma 
ter apostado nas obras e na en-
trega de serviços à população 
para reforçar a presença de sua 
gestão junto à comunidade.

Segundo o prefeito, somen-
te em 2023, oito “esqueletos” 
ganharam forma e se transfor-
maram em serviços para a po-
pulação e afirma que esta é a 
melhor forma de valorizar os 
recursos públicos. “Temos que 
aproveitar o que já foi inves-
tido e terminar tudo, antes de 
iniciar outras obras. A menos 
que exista uma necessidade ur-
gente, que precisa ser atendida 
pela prefeitura”, diz ele.

De acordo com Pellozo, na 
Educação, foram três escolas 
entregues, no Residencial Ara-
cy Amaral, no Residencial Flor 
do Ipê e no Residencial Buritis. 
Os bairros não contavam com 
unidades escolares e conviviam 
com as obras iniciadas há qua-
se uma década. Os moradores 

da região ganharam 1.500 no-
vas vagas. No meio do ano, foi 
a vez da região da Vila Galvão 
ver a reforma e ampliação do 
CMEI Teófilo, obra que estava 
parada há oito anos. Conclu-
ído, o CMEI zerou o déficit de 
vagas da região, atendendo à 
população com qualidade, diz 
o prefeito.

A saúde foi contemplada 
com o PSF Vila Matinha, que 
está em fase final de conclu-
são, depois de longos anos de 
espera. Da mesma forma, a 

UPA, maior unidade pública 
de saúde de Senador Canedo, 
está passando por sua primei-
ra grande reforma, junto com a 
ampliação para atender mais e 
melhor à população.

Há cerca de dois meses, foi 
retomada ainda a obra do Cen-
tro de Especialidades Médicas, 
que pretende ser uma referên-
cia no atendimento à saúde, 
reunindo em um mesmo local 
espaços para consultas e exa-
mes. Depois de um hiato de 
doze anos, as obras estão a todo 

vapor, com previsão de entrega 
para a metade do ano que vem.

Além das obras concluídas 
com recursos do município, 
Pellozo destaca as  parcerias 
com o Governo de Goiás, com 
a retomada da duplicação da 
GO-010 e a construção da pas-
sarela do IFG, na GO-403. Já o 
Centro de Iniciação Esportiva, 
concluído em 2021 pelo go-
verno federal, está se tornando 
ponto de encontro da juventu-
de.

Complexo turístico e paço 
municipal

Neste mês de dezembro foi 
entregue o Complexo Turístico 
Maguito Vilela, homenagem 
ao governador que viabilizou 
a doação do Cristo, que se tor-
naria referência para Senador 
Canedo.

A estátua foi restaurada e o 
local ganhou capela ecumêni-
ca, centro de convivência, es-
tacionamento e iluminação em 
LED. Foram nove anos de espe-
ra para recuperar a memória e 
monumento em um local que 
dá uma vista privilegiada da ci-
dade que mais cresce no Brasil, 
segundo o último Censo.

Na quarta-feira  da semana 
passada foi inaugurado o novo 
Paço Municipal que já está fun-
cionando, reunindo 24 órgãos, 
com uma nova proposta de 
gestão, que valoriza o uso da 
tecnologia.

“A construção entrou na 
quarta gestão e somente agora 
foi concluída. Com três pavi-
mentos, está abolindo o papel 
na gestão, apostando em sis-
temas conectados à internet, 
incluindo uma moderna cen-
tral de atendimento ao cidadão 
comum”, afirma o prefeito que 
conclui. “Para o ano que vem, 
a meta é continuar reduzindo 
o número de obras paradas no 
município. Com o desafio de 
buscar outras, que atendam à 
necessidade da população.”

Com a entrega do 
Complexo Turístico 
Maguito Vilela e do 
Paço Municipal feitas 
recentemente, o prefeito 
de Senador  Canedo 
afirma fechar ano marcado 
por conclusão de obras 
paralisadas e inacabadas

Em 2023, oito “esqueletos” como a praça do Coreto,  ganharam forma
e se transformaram em serviços para a população, destaca a gestão

Produção de alimentos tem que aumentar 
60% para  matar fome no mundo  

Wandell Seixas 

Cerca de 2 bilhões de pes-
soas em todo o mundo sofrem 
com a falta de micronutrientes, 
conhecida como fome oculta. A 
produção agrícola terá que au-
mentar em 60% para atender à 
demanda global de alimentos 
em 2050. Até 58% a mais de ali-
mentos poderiam ser produzi-
dos por meio do manejo susten-
tável do solo.  Até metade dos 
resíduos domésticos poderiam 
ser compostados para nutrir o 
solo.

A Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO) apresentou 

“Solo e água, fonte de vida” 
como tema para trabalhar mais 
intensamente este ano. A agên-
cia da ONU destaca que mais 
de 95% dos alimentos precisam 
dos dois recursos. No Brasil, 
a Embrapa tem atuado nesse 
sentido, encontrando apoio da 
Emater em Goiás, do Sistema 
Faeg-Senar-Ifag, da OCB-Go e 
da SGPA.Na administração de 
Ricardo Yano, houve inclusive 
replantio de árvores no vale do 
Meia Ponte.

A FAO explica que a água no 
solo, vital para a absorção de 
nutrientes pelas plantas, une os 
ecossistemas e a relação sim-
biótica é a base dos sistemas 

agrícolas. No entanto, dian-
te das mudanças climáticas e 
da atividade humana, os solos 
estão sendo degradados, exer-
cendo pressão excessiva sobre 
os recursos hídricos. A erosão 
perturba o equilíbrio natural, 
reduzindo a infiltração da água 
e sua disponibilidade para todas 
as formas de vida.

Práticas sustentáveis de ma-
nejo do solo, como cultivo míni-
mo, rotação de culturas, adição 
de matéria orgânica e cultivo 
de cobertura, melhoram a saú-
de do solo, reduzem a erosão e 
a poluição, e aumentam a infil-
tração e o armazenamento da 
água.  Essas práticas também 

preservam a biodiversidade do 
solo, melhoram a fertilidade e 
contribuem para a sequestro de 
carbono, desempenhando um 
papel crucial na luta contra as 
mudanças climáticas.

Sob a liderança da Tailândia 
e dentro do quadro da Parceria 
Global do Solo, a FAO apoiou o 
estabelecimento formal da data 
como uma plataforma global de 
conscientização.

Dia Mundial do Solo
A Conferência da FAO en-

dossou unanimemente o Dia 
Mundial do Solo em junho de 
2013 e solicitou sua adoção ofi-
cial na 68ª Assembleia Geral da 

ONU. No mesmo ano, o órgão 
designou o 5 de dezembro de 
2014 como o primeiro Dia Mun-
dial do Solo oficial.

Segundo a FAO, 33% dos so-
los estão degradados e pode le-
var até mil anos para produzir 
apenas 2-3 cm de solo. As ca-
madas superiores da terra for-
necem 15 dos 18 elementos quí-
micos naturalmente presentes, 
essenciais para as plantas.

Há mais organismos vivos 
em uma colher de sopa de solo 
do que pessoas na Terra. Nos úl-
timos 70 anos, o nível de vitami-
nas e nutrientes nos alimentos 
diminuiu drasticamente.

ECONOMIA

“Somos um mesmo povo e um só país”, diz Lula 
Agência Brasil

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, des-
tacou em pronunciamento de 
Natal na noite deste domingo 
(24) os feitos do primeiro ano de 
seu terceiro mandato e defendeu 
que a paz e a união entre amigos 
e familiares seja restaurada. Lula 
afirmou que “o ódio de alguns 

contra a democracia deixou cica-
trizes profundas e dividiu o país”.

“Ao final daquele triste 8 de 
janeiro, a democracia saiu vito-
riosa e fortalecida. Fomos capa-
zes de restaurar as vidraças em 
tempo recorde, mas falta restau-
rar a paz e a união entre amigos 
e familiares. Meu desejo neste 
fim de ano é que o Brasil abrace 
o Brasil. Somos um mesmo povo 

e um só país”, disse.
O presidente prometeu com-

bate às fake news, à desinforma-
ção e ao discurso de ódio, além 
da valorização do diálogo. “Que 
no ano que vem sigamos uni-
dos, caminhando juntos rumo à 
construção de um país cada vez 
mais desenvolvido, mais fraterno 
e mais justo para todas as famí-
lias”.

Colheita generosa
Lula voltou a dizer que 2023 

foi um ano de reconstruir e de 
plantar, e afirmou que foram 
criadas condições para uma 
colheita generosa em 2024, 
destacando o retorno de polí-
ticas sociais como o Bolsa Fa-
mília; o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto, acima do 
esperado por economistas; e 

a geração de 2 milhões de em-
pregos com carteira assinada.

“O salário mínimo voltou 
a subir acima da inflação e 
mais de 80% das categorias 
profissionais também tiveram 
aumento real. Aprovamos a 
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres. Trabalho 
igual, salário igual”, lem-
brou.
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Dezembro tem entregas de obras 
e avanço na expansão econômica
Último mês do ano tem Jardim Botânico, início da obra da Ponte Estaiada, Natal de Coração e Anápolis com 2º PIB goiano

HISTÓRICO

ORISVALDO PIRES

O ano de 2023 pode ser considerado um marco divisório no processo cen-
tenário de desenvolvimento econômico, administrativo e social de Anápolis. 
Todos os levantamentos oficiais sobre os indicadores econômicos posiciona-
ram o município na linha de frente em Goiás, em lugar de destaque no âmbito 
nacional e revelaram que a cidade se mantém em franco desenvolvimento. O 
comércio anapolino se manteve aquecido, foram criadas condições logísticas 

para a expansão industrial e o setor público imprimiu ritmo de investimentos 
jamais visto na história do município. As famílias começaram a recuperar seu 
poder de compra e a geração de empregos deu sinais promissores. E, neste 
contexto, o mês de dezembro é um extrato fiel de tudo o que se viu nos onze 
meses anteriores. Com a colaboração especial do programa ‘Anápolis Investe’, 
lançado pelo prefeito Roberto Naves (Republicanos) em dezembro de 2022. E 
que em 2023 concentrou a quase totalidade das ordens de serviços para início 
de obras e a inauguração de várias delas. 

‘MAIOR OBRA MUNICIPAL 
EM EXECUÇÃO EM GOIÁS’

JARDIM BOTÂNICO, COMPLEXO AMBIENTAL

O dia 9 de dezembro marcou o início das obras da Ponte Estaiada, em ato realiza-
do na região entre os bairros Polocentro e Morumbi, na região sul da cidade. Presente 
ao evento, o governador Ronaldo Caiado, em sua fala aos presentes, iniciou com a in-
formação de que esta é “a maior obra municipal em execução no estado de Goiás”. A 
ponte, que leva o nome de Edenval Caiado [pai de Ronaldo Caiado], integra o ‘Anápolis 
Investe’. Tem 298 metros de extensão e aproximadamente 80 metros de altura da base 
ao topo e investimentos de mais de R$ 125 milhões.

ARRAIANA INTEGRA CALENDÁRIO GOIANO
Decreto do governador Ronaldo Caiado (UB) integrou o Arraiana ao Calendário Cívico, Cultural e Turístico do 

Estado de Goiás. A decisão atendeu projeto de iniciativa da primeira-dama e deputada estadual, Vivian Naves (PP), 
aprovado na Alego. Desde 2018 o Arraiana já arrecadou mais de 10 mil toneladas de alimentos, distribuídas a família 
em situação de vulnerabilidade social.

UNIVERSALIZAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTO
Parceria entre o Governo de Goiás – por meio da Saneago – e a Prefeitura de Anápolis viabiliza a universalização do 

serviço de esgotamento sanitário no município. No dia 8 de dezembro, em Anápolis, o governador Ronaldo Caiado e 
o prefeito Roberto Naves assinaram ordem de serviço que assegura investimentos de R$ 67,6 milhões, para construção 
de 193 quilômetros de redes coletoras, e elevar o índice de atendimento para 93% dos habitantes.

NATAL DO BEM DISTRIBUI 4 MIL BRINQUEDOS
Um entrelaçamento entre os programas ‘Natal do Bem’, do Governo de Goiás, e o ‘Natal de Coração’, da Prefei-

tura de Anápolis, viabilizou uma grande festa de Natal para as crianças anapolinas, no dia 9 de dezembro, no Ginásio 
Internacional Newton de Faria. Na oportunidade foram distribuídos 4 mil brinquedos e as crianças se divertiram com 
a presença do Papai Noel. 

VIVIAN NAVES: 100% DE EMENDAS A ANÁPOLIS
Duas relevantes notícias foram dadas no dia 15 de dezembro. Primeiro a deputada estadual e primeira-dama 

Vivian Naves (PP) anunciou que todas as emendas impositivas no Orçamento do Estado para 2024 foram destinadas a 
Anápolis. Depois, em entendimento com o prefeito Roberto Naves, foi definido que os R$ 11,5 milhões serão usados 
para construir a Unidade de Pronto Atendimento da Mulher (UPA) Jamel Cecílio. 

PIB CRESCE 16,3% E MANTÉM ANÁPOLIS EM 2º 
O Produto Interno Bruto (PIB) de Anápolis, que representa a soma de todas as riquezas produzidas no município, teve 
aumento de 16,3% em 2021, segundo dados divulgados em 15 de dezembro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Assim, Anápolis se mantém como a segunda maior força econômica do estado de Goiás. Em 2021, o 
PIB do município atingiu R$ 17,788 bilhões, um salto de mais de R$ 2 bilhões em apenas um ano. 

ZAP: PREFEITURA ATENDE 24 HORAS POR DIA
No dia 19 de dezembro o prefeito Roberto Naves lançou o sistema ‘Prefeitura 24 Horas’. Por meio do ZAP, a Prefeitu-
ra vai atender a população em qualquer hora do dia. São mais de 360 serviços disponíveis, inclusive o agendamento 
de consultas e exames. Pelo menos 120 profissionais operam os 80 terminais disponíveis para a população. O acesso 
é pelo site anapolis.go.gov.br.  

Com área de 25,4 mil metros quadrados, foi entre-
gue à população, no dia 14, o Jardim Botânico de Aná-
polis. Assim, fica completo o maior completo ambiental 

do estado de Goiás, formado, além do Jardim Botânico, 
pelo Parque das Águas e o Parque Ipiranga, que, juntos, 
ocupam área de mais de 45 mil metros quadrados.

Nos próximos dias o prefeito Roberto Naves 
(PP) vai assinar ordem de serviço, para o início das 
obras do novo viaduto da BR 153, que será constru-
ído na altura do acesso ao Bairro Recanto do Sol. 
Ainda no dia 15 de dezembro Diário Oficial da União 

(DOU) publicou a autorização para a execução da 
obra. O contrato, a partir do lançamento, terá uma 
validade de 18 meses com a empresa responsável 
pela entrega do viaduto, que terá aporte R$ 35 mi-
lhões do ‘Anápolis Investe’.

VIADUTO DO RECANTO DO SOL GARANTIDO

PRAÇA VILMA 
RODRIGUES NO 
SUMMERVILLE

Os moradores do Bairro Sum-
merville 1ª Etapa ganharam, no dia 
18 de dezembro, a Praça Vilma Ro-
drigues. Na inauguração, o prefeito 
Roberto Naves disse que este é o 
resgate de mais um compromisso 
que havia sido firmado com aquela 
comunidade, pela vereadora Vilma 
Rodrigues, falecida em 18 de mar-
ço de 2018. A praça tem área de 
5,1 mil metros quadrados. Foram 
investidos R$ 485 mil. Além desta 
área de lazer, a região recebe obras 
de uma escola municipal.

NATAL DE 
CORAÇÃO: 
100 MIL PESSOAS
A 6ª edição do ‘Natal de Coração’ 
bateu recorde e mobilizou 100 mil 
pessoas este ano. O encerramento 
aconteceu em 20 de dezembro, na 
Praça Bom Jesus. A Caravana do 
Papai Noel foi levada a 26 regiões 
da cidade, incluindo os distritos de 
Interlândia, Souzânia, Goialândia 
e Joanápolis, e a comunidade de 
Branápolis. Foram entregues no 
total mais de 45 mil brinquedos 
para as crianças. 
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SENADOR CANEDO

Pellozo comemora conclusão de 
obras que estavam paralisadas

Redação

Em Senador Canedo, o pre-
feito Fernando Pellozo afirma 
ter apostado nas obras e na en-
trega de serviços à população 
para reforçar a presença de sua 
gestão junto à comunidade.

Segundo o prefeito, somen-
te em 2023, oito “esqueletos” 
ganharam forma e se transfor-
maram em serviços para a po-
pulação e afirma que esta é a 
melhor forma de valorizar os 
recursos públicos. “Temos que 
aproveitar o que já foi inves-
tido e terminar tudo, antes de 
iniciar outras obras. A menos 
que exista uma necessidade ur-
gente, que precisa ser atendida 
pela prefeitura”, diz ele.

De acordo com Pellozo, na 
Educação, foram três escolas 
entregues, no Residencial Ara-
cy Amaral, no Residencial Flor 
do Ipê e no Residencial Buritis. 
Os bairros não contavam com 
unidades escolares e conviviam 
com as obras iniciadas há qua-
se uma década. Os moradores 

da região ganharam 1.500 no-
vas vagas. No meio do ano, foi 
a vez da região da Vila Galvão 
ver a reforma e ampliação do 
CMEI Teófilo, obra que estava 
parada há oito anos. Conclu-
ído, o CMEI zerou o déficit de 
vagas da região, atendendo à 
população com qualidade, diz 
o prefeito.

A saúde foi contemplada 
com o PSF Vila Matinha, que 
está em fase final de conclu-
são, depois de longos anos de 
espera. Da mesma forma, a 

UPA, maior unidade pública 
de saúde de Senador Canedo, 
está passando por sua primei-
ra grande reforma, junto com a 
ampliação para atender mais e 
melhor à população.

Há cerca de dois meses, foi 
retomada ainda a obra do Cen-
tro de Especialidades Médicas, 
que pretende ser uma referên-
cia no atendimento à saúde, 
reunindo em um mesmo local 
espaços para consultas e exa-
mes. Depois de um hiato de 
doze anos, as obras estão a todo 

vapor, com previsão de entrega 
para a metade do ano que vem.

Além das obras concluídas 
com recursos do município, 
Pellozo destaca as  parcerias 
com o Governo de Goiás, com 
a retomada da duplicação da 
GO-010 e a construção da pas-
sarela do IFG, na GO-403. Já o 
Centro de Iniciação Esportiva, 
concluído em 2021 pelo go-
verno federal, está se tornando 
ponto de encontro da juventu-
de.

Complexo turístico e paço 
municipal

Neste mês de dezembro foi 
entregue o Complexo Turístico 
Maguito Vilela, homenagem 
ao governador que viabilizou 
a doação do Cristo, que se tor-
naria referência para Senador 
Canedo.

A estátua foi restaurada e o 
local ganhou capela ecumêni-
ca, centro de convivência, es-
tacionamento e iluminação em 
LED. Foram nove anos de espe-
ra para recuperar a memória e 
monumento em um local que 
dá uma vista privilegiada da ci-
dade que mais cresce no Brasil, 
segundo o último Censo.

Na quarta-feira  da semana 
passada foi inaugurado o novo 
Paço Municipal que já está fun-
cionando, reunindo 24 órgãos, 
com uma nova proposta de 
gestão, que valoriza o uso da 
tecnologia.

“A construção entrou na 
quarta gestão e somente agora 
foi concluída. Com três pavi-
mentos, está abolindo o papel 
na gestão, apostando em sis-
temas conectados à internet, 
incluindo uma moderna cen-
tral de atendimento ao cidadão 
comum”, afirma o prefeito que 
conclui. “Para o ano que vem, 
a meta é continuar reduzindo 
o número de obras paradas no 
município. Com o desafio de 
buscar outras, que atendam à 
necessidade da população.”

Com a entrega do 
Complexo Turístico 
Maguito Vilela e do 
Paço Municipal feitas 
recentemente, o prefeito 
de Senador  Canedo 
afirma fechar ano marcado 
por conclusão de obras 
paralisadas e inacabadas

Em 2023, oito “esqueletos” como a praça do Coreto,  ganharam forma
e se transformaram em serviços para a população, destaca a gestão

Produção de alimentos tem que aumentar 
60% para  matar fome no mundo  

Wandell Seixas 

Cerca de 2 bilhões de pes-
soas em todo o mundo sofrem 
com a falta de micronutrientes, 
conhecida como fome oculta. A 
produção agrícola terá que au-
mentar em 60% para atender à 
demanda global de alimentos 
em 2050. Até 58% a mais de ali-
mentos poderiam ser produzi-
dos por meio do manejo susten-
tável do solo.  Até metade dos 
resíduos domésticos poderiam 
ser compostados para nutrir o 
solo.

A Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO) apresentou 

“Solo e água, fonte de vida” 
como tema para trabalhar mais 
intensamente este ano. A agên-
cia da ONU destaca que mais 
de 95% dos alimentos precisam 
dos dois recursos. No Brasil, 
a Embrapa tem atuado nesse 
sentido, encontrando apoio da 
Emater em Goiás, do Sistema 
Faeg-Senar-Ifag, da OCB-Go e 
da SGPA.Na administração de 
Ricardo Yano, houve inclusive 
replantio de árvores no vale do 
Meia Ponte.

A FAO explica que a água no 
solo, vital para a absorção de 
nutrientes pelas plantas, une os 
ecossistemas e a relação sim-
biótica é a base dos sistemas 

agrícolas. No entanto, dian-
te das mudanças climáticas e 
da atividade humana, os solos 
estão sendo degradados, exer-
cendo pressão excessiva sobre 
os recursos hídricos. A erosão 
perturba o equilíbrio natural, 
reduzindo a infiltração da água 
e sua disponibilidade para todas 
as formas de vida.

Práticas sustentáveis de ma-
nejo do solo, como cultivo míni-
mo, rotação de culturas, adição 
de matéria orgânica e cultivo 
de cobertura, melhoram a saú-
de do solo, reduzem a erosão e 
a poluição, e aumentam a infil-
tração e o armazenamento da 
água.  Essas práticas também 

preservam a biodiversidade do 
solo, melhoram a fertilidade e 
contribuem para a sequestro de 
carbono, desempenhando um 
papel crucial na luta contra as 
mudanças climáticas.

Sob a liderança da Tailândia 
e dentro do quadro da Parceria 
Global do Solo, a FAO apoiou o 
estabelecimento formal da data 
como uma plataforma global de 
conscientização.

Dia Mundial do Solo
A Conferência da FAO en-

dossou unanimemente o Dia 
Mundial do Solo em junho de 
2013 e solicitou sua adoção ofi-
cial na 68ª Assembleia Geral da 

ONU. No mesmo ano, o órgão 
designou o 5 de dezembro de 
2014 como o primeiro Dia Mun-
dial do Solo oficial.

Segundo a FAO, 33% dos so-
los estão degradados e pode le-
var até mil anos para produzir 
apenas 2-3 cm de solo. As ca-
madas superiores da terra for-
necem 15 dos 18 elementos quí-
micos naturalmente presentes, 
essenciais para as plantas.

Há mais organismos vivos 
em uma colher de sopa de solo 
do que pessoas na Terra. Nos úl-
timos 70 anos, o nível de vitami-
nas e nutrientes nos alimentos 
diminuiu drasticamente.

ECONOMIA

“Somos um mesmo povo e um só país”, diz Lula 
Agência Brasil

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, des-
tacou em pronunciamento de 
Natal na noite deste domingo 
(24) os feitos do primeiro ano de 
seu terceiro mandato e defendeu 
que a paz e a união entre amigos 
e familiares seja restaurada. Lula 
afirmou que “o ódio de alguns 

contra a democracia deixou cica-
trizes profundas e dividiu o país”.

“Ao final daquele triste 8 de 
janeiro, a democracia saiu vito-
riosa e fortalecida. Fomos capa-
zes de restaurar as vidraças em 
tempo recorde, mas falta restau-
rar a paz e a união entre amigos 
e familiares. Meu desejo neste 
fim de ano é que o Brasil abrace 
o Brasil. Somos um mesmo povo 

e um só país”, disse.
O presidente prometeu com-

bate às fake news, à desinforma-
ção e ao discurso de ódio, além 
da valorização do diálogo. “Que 
no ano que vem sigamos uni-
dos, caminhando juntos rumo à 
construção de um país cada vez 
mais desenvolvido, mais fraterno 
e mais justo para todas as famí-
lias”.

Colheita generosa
Lula voltou a dizer que 2023 

foi um ano de reconstruir e de 
plantar, e afirmou que foram 
criadas condições para uma 
colheita generosa em 2024, 
destacando o retorno de polí-
ticas sociais como o Bolsa Fa-
mília; o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto, acima do 
esperado por economistas; e 

a geração de 2 milhões de em-
pregos com carteira assinada.

“O salário mínimo voltou 
a subir acima da inflação e 
mais de 80% das categorias 
profissionais também tiveram 
aumento real. Aprovamos a 
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres. Trabalho 
igual, salário igual”, lem-
brou.
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Dezembro tem entregas de obras 
e avanço na expansão econômica
Último mês do ano tem Jardim Botânico, início da obra da Ponte Estaiada, Natal de Coração e Anápolis com 2º PIB goiano

HISTÓRICO

ORISVALDO PIRES

O ano de 2023 pode ser considerado um marco divisório no processo cen-
tenário de desenvolvimento econômico, administrativo e social de Anápolis. 
Todos os levantamentos oficiais sobre os indicadores econômicos posiciona-
ram o município na linha de frente em Goiás, em lugar de destaque no âmbito 
nacional e revelaram que a cidade se mantém em franco desenvolvimento. O 
comércio anapolino se manteve aquecido, foram criadas condições logísticas 

para a expansão industrial e o setor público imprimiu ritmo de investimentos 
jamais visto na história do município. As famílias começaram a recuperar seu 
poder de compra e a geração de empregos deu sinais promissores. E, neste 
contexto, o mês de dezembro é um extrato fiel de tudo o que se viu nos onze 
meses anteriores. Com a colaboração especial do programa ‘Anápolis Investe’, 
lançado pelo prefeito Roberto Naves (Republicanos) em dezembro de 2022. E 
que em 2023 concentrou a quase totalidade das ordens de serviços para início 
de obras e a inauguração de várias delas. 

‘MAIOR OBRA MUNICIPAL 
EM EXECUÇÃO EM GOIÁS’

JARDIM BOTÂNICO, COMPLEXO AMBIENTAL

O dia 9 de dezembro marcou o início das obras da Ponte Estaiada, em ato realiza-
do na região entre os bairros Polocentro e Morumbi, na região sul da cidade. Presente 
ao evento, o governador Ronaldo Caiado, em sua fala aos presentes, iniciou com a in-
formação de que esta é “a maior obra municipal em execução no estado de Goiás”. A 
ponte, que leva o nome de Edenval Caiado [pai de Ronaldo Caiado], integra o ‘Anápolis 
Investe’. Tem 298 metros de extensão e aproximadamente 80 metros de altura da base 
ao topo e investimentos de mais de R$ 125 milhões.

ARRAIANA INTEGRA CALENDÁRIO GOIANO
Decreto do governador Ronaldo Caiado (UB) integrou o Arraiana ao Calendário Cívico, Cultural e Turístico do 

Estado de Goiás. A decisão atendeu projeto de iniciativa da primeira-dama e deputada estadual, Vivian Naves (PP), 
aprovado na Alego. Desde 2018 o Arraiana já arrecadou mais de 10 mil toneladas de alimentos, distribuídas a família 
em situação de vulnerabilidade social.

UNIVERSALIZAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTO
Parceria entre o Governo de Goiás – por meio da Saneago – e a Prefeitura de Anápolis viabiliza a universalização do 

serviço de esgotamento sanitário no município. No dia 8 de dezembro, em Anápolis, o governador Ronaldo Caiado e 
o prefeito Roberto Naves assinaram ordem de serviço que assegura investimentos de R$ 67,6 milhões, para construção 
de 193 quilômetros de redes coletoras, e elevar o índice de atendimento para 93% dos habitantes.

NATAL DO BEM DISTRIBUI 4 MIL BRINQUEDOS
Um entrelaçamento entre os programas ‘Natal do Bem’, do Governo de Goiás, e o ‘Natal de Coração’, da Prefei-

tura de Anápolis, viabilizou uma grande festa de Natal para as crianças anapolinas, no dia 9 de dezembro, no Ginásio 
Internacional Newton de Faria. Na oportunidade foram distribuídos 4 mil brinquedos e as crianças se divertiram com 
a presença do Papai Noel. 

VIVIAN NAVES: 100% DE EMENDAS A ANÁPOLIS
Duas relevantes notícias foram dadas no dia 15 de dezembro. Primeiro a deputada estadual e primeira-dama 

Vivian Naves (PP) anunciou que todas as emendas impositivas no Orçamento do Estado para 2024 foram destinadas a 
Anápolis. Depois, em entendimento com o prefeito Roberto Naves, foi definido que os R$ 11,5 milhões serão usados 
para construir a Unidade de Pronto Atendimento da Mulher (UPA) Jamel Cecílio. 

PIB CRESCE 16,3% E MANTÉM ANÁPOLIS EM 2º 
O Produto Interno Bruto (PIB) de Anápolis, que representa a soma de todas as riquezas produzidas no município, teve 
aumento de 16,3% em 2021, segundo dados divulgados em 15 de dezembro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Assim, Anápolis se mantém como a segunda maior força econômica do estado de Goiás. Em 2021, o 
PIB do município atingiu R$ 17,788 bilhões, um salto de mais de R$ 2 bilhões em apenas um ano. 

ZAP: PREFEITURA ATENDE 24 HORAS POR DIA
No dia 19 de dezembro o prefeito Roberto Naves lançou o sistema ‘Prefeitura 24 Horas’. Por meio do ZAP, a Prefeitu-
ra vai atender a população em qualquer hora do dia. São mais de 360 serviços disponíveis, inclusive o agendamento 
de consultas e exames. Pelo menos 120 profissionais operam os 80 terminais disponíveis para a população. O acesso 
é pelo site anapolis.go.gov.br.  

Com área de 25,4 mil metros quadrados, foi entre-
gue à população, no dia 14, o Jardim Botânico de Aná-
polis. Assim, fica completo o maior completo ambiental 

do estado de Goiás, formado, além do Jardim Botânico, 
pelo Parque das Águas e o Parque Ipiranga, que, juntos, 
ocupam área de mais de 45 mil metros quadrados.

Nos próximos dias o prefeito Roberto Naves 
(PP) vai assinar ordem de serviço, para o início das 
obras do novo viaduto da BR 153, que será constru-
ído na altura do acesso ao Bairro Recanto do Sol. 
Ainda no dia 15 de dezembro Diário Oficial da União 

(DOU) publicou a autorização para a execução da 
obra. O contrato, a partir do lançamento, terá uma 
validade de 18 meses com a empresa responsável 
pela entrega do viaduto, que terá aporte R$ 35 mi-
lhões do ‘Anápolis Investe’.

VIADUTO DO RECANTO DO SOL GARANTIDO

PRAÇA VILMA 
RODRIGUES NO 
SUMMERVILLE

Os moradores do Bairro Sum-
merville 1ª Etapa ganharam, no dia 
18 de dezembro, a Praça Vilma Ro-
drigues. Na inauguração, o prefeito 
Roberto Naves disse que este é o 
resgate de mais um compromisso 
que havia sido firmado com aquela 
comunidade, pela vereadora Vilma 
Rodrigues, falecida em 18 de mar-
ço de 2018. A praça tem área de 
5,1 mil metros quadrados. Foram 
investidos R$ 485 mil. Além desta 
área de lazer, a região recebe obras 
de uma escola municipal.

NATAL DE 
CORAÇÃO: 
100 MIL PESSOAS
A 6ª edição do ‘Natal de Coração’ 
bateu recorde e mobilizou 100 mil 
pessoas este ano. O encerramento 
aconteceu em 20 de dezembro, na 
Praça Bom Jesus. A Caravana do 
Papai Noel foi levada a 26 regiões 
da cidade, incluindo os distritos de 
Interlândia, Souzânia, Goialândia 
e Joanápolis, e a comunidade de 
Branápolis. Foram entregues no 
total mais de 45 mil brinquedos 
para as crianças. 
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‘O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com 

que acontecem.’ –  Fernando Pessoa

ulissesaesse6@gmail.com

Kajuru vê avanço político 
e econômico de Lula

Justiça absolve Vecci da
acusação de improbidade

Redação

O senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO), em pronunciamento no 
Plenário,celebrou os avanços do 
país ao longo do ano, expressan-
do confiança em um futuro mais 
promissor para os brasileiros. O 
parlamentar destacou que, na 
sua opinião, o ano de 2023 no 
Brasil se encerra com um ce-
nário econômico e político que 
contraria as projeções feitas após 
os ataques do 8 de janeiro. 

— Previsões pessimistas do 
mercado e ataques de caráter 
golpista aos prédios-sedes dos 
Três Poderes pareciam esboçar 
em janeiro mais um ano difícil 
para os brasileiros. Felizmente 
não foi o que aconteceu. O Bra-
sil, neste primeiro ano do tercei-
ro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, chega em 
dezembro trilhando o caminho 
da normalidade. Os brasileiros 
voltaram a ter esperança de dias 

melhores não por mero otimis-
mo, mas graças às muitas evi-
dências de que o país está de fato 
em reconstrução — disse. 

O senador falou também so-
bre a importância da retomada 
de programas do governo federal 
e do reajuste do salário mínimo, 
além da atualização da faixa de 
isenção do Imposto de Renda. 
Kajuru ainda enfatizou o progra-
ma Desenrola Brasil, implemen-
tado para diminuir a inadim-
plência no país. 

— Não é por acaso que o con-
sumo das famílias tem sido um 
dos fatores a impulsionar o cres-
cimento do PIB, e isso precisa 
ser ressaltado, [...]. O salário mí-
nimo, depois de quatro anos só 
com reajuste da inflação, voltou 
a ter ganho real e a tabela do Im-
posto de Renda começou a ser 
atualizada com a faixa de isen-
ção subindo para quem recebe 
até dois salários mínimos por 
mês — enfatizou.

Redação

O juiz federal da 6ª Vara Fe-
deral Cível da Seção Judiciária 
de Goiás, Paulo Ernani Noguei-
ra da Silva, rejeitou ação por ato 
de improbidade administrativa 
proposta pelo Ministério Públi-
co Federal contra o ex-deputado 
federal Giuseppe Vecci. Ele foi 
investigado pela Operação De-
cantação, que apurava suposto 
esquema de financiamento de 
partidos com recursos do PAC, 
do BNDES e da Caixa Econômi-
ca.

O advogado de defesa Rome-
ro Ferraz Filho explica que o ex-
-parlamentar foi investigado por 
membro do Ministério Público 
Federal que não tinha atribuição, 
a qual era da Procuradoria-Geral 

da República. Em decorrência 
disso, o Supremo Tribunal Fede-
ral anulou todos os atos da inves-
tigação.

No entanto, segundo o crimi-
nalista, recentemente, mesmo 
tendo sido anulados, foi ajuiza-
da ação civil pública por ato de 
improbidade administrativa, 
requerendo bloqueio de bens, 
com base em provas que consi-
dera nulas e ilícitas.

Ao reclamar ao STF, houve 
determinação de que não se uti-
lizassem provas ilícitas em pro-
cesso algum, já que, inclusive, a 
lei criminaliza tal conduta, en-
tendendo haver abuso de autori-
dade. Dessa forma, o juiz federal 
voltou atrás e rejeitou a ação em 
desfavor do ex-Deputado, deter-
minando o seu arquivamento.

Jorge Kajuru: Lula acerta mais do que erra na gestão

Giuseppe Vecci: inocentado pela Justiça

A alegria tomou 
conta do Hospital 
Estadual Alberto 
Rassi (HGG) na 
última quarta. 
Um grupo de 
profissionais da 
imprensa se uniu 
para levar um 
pouco de conforto 
e alegria aos 
pacientes, familiares 
e colaboradores da 
unidade, nessa 11ª 
edição do projeto ‘Comunicadores da Alegria’. A ação contou 
com a presença do secretário estadual de Saúde, Sérgio Vencio, 
e da secretária-adjunta, Anamaria Arruda. Vencio destacou a 
importância do projeto, que permite que a imprensa conheça 
a realidade do HGG e leve alegria para os pacientes. ‘É uma 
oportunidade ímpar para a imprensa conhecer o dia a dia 
de um hospital de altíssima complexidade como o HGG, 
que atende pelo SUS pessoas de muita vulnerabilidade e 
doenças graves. E juntos, poder trazer alegria, além de uma 
oportunidade de troca, onde os pacientes que estão internados 
possam conhecer pessoas importantes da imprensa, que 
eles veem todo dia na televisão e no rádio’. É fato que a visita 
dos profissionais da imprensa permite que eles conheçam a 
realidade dos pacientes e levem um pouco de felicidade para 
eles. A iniciativa é uma oportunidade de troca e de mostrar o 
trabalho feito pelo Sistema único de Saúde (SUS).

lO dentista que não seguiu carreira e 
optou por atuar na área comercial, 
como diretor de uma grande 
multinacional, Leandro Rodrigues 
Matos e sua companheira de todas 
as horas, a assistente social, Valdirene 
Ribeiro, estão de férias em alto-mar, 
no Cruzeiro MSC Preziosa, com saída de Santos e parada no 
Balneário Camboriú. 
lNo Brasil, a nova onda é procurar hotéis-vinícolas para 

‘turistar’. Alguns fornecem pacotes completos, inclusive com 
os turistas ‘participando’ na produção dos vinhos.
lOs banqueiros, já perdendo parte de seus lucros, partem agora 

para cima das famosas ‘maquininhas (de cartões)’, que já a 
faturam mais que estes ‘originários’ do sistema capitalista.
lUm Natal chuvoso! Bem, agora é esperar uma passagem de 

ano, também, com muita água. Aliás, sempre foi uma tradição.  
l‘Se, porém, não agrada a vocês servir ao Senhor, esco lham hoje 

a quem irão servir, se aos deuses que os seus antepassados 
serviram além do Eufrates, ou aos deuses dos amorreus, em 
cuja terra vocês estão vivendo. Mas eu e a minha família servi­

Comunicadores levam mais 
alegria à pacientes do HGG

Judiciário
O professor e escritor Rui 
Camargo Viana lançou 
recentemente seu novo livro 
em Brasília, na Biblioteca 
Ministro Victor Nunes. 
No lançamento, várias 
autoridades como Dias 
Toffoli, Edson Fachin, Gilmar 
Mendes e o jornalista 
Fernando Girão, que foram 
prestigiar o evento.

Um dos grandes
Rui Camargo Viana é 
considerado um dos maiores 
juristas brasileiros e dá 
aulas na Universidade  
de São Paulo (USP).

Total apoio 
Presidenta do PT, Gleisi 
Hoffmann, também, defende 
o fundo eleitoral de quase R$ 
5 bilhões. Gleisi falou sobre a 
proposta durante entrevista 
ao programa Estúdio i,  
da GloboNews.  

Difícil 
Se o próprio PT acredita que 
não é uma vergonha essa 
‘dinheirama’ toda gasta de 
forma desnecessária com  
as eleições, imagine  
então o resto...

Manchetonas
O caso da advogada  
Amanda Partata, acusada 
de envenenar e matar duas 
pessoas em Goiânia, tomou 
conta do noticiário nacional.   

Atenção!
Uma pesquisa revela 
que os carros elétricos têm 
mais problemas que os 
veículos convencionais,  
esses à combustíveis. 

Melhor preço
Mesmo assim, os veículos 
elétricos se transformaram 
naqueles ‘queridinhos’ do 
momento. A BYD pretende 
lançar o BYD Dolphin Mini, 
com a promessa de ‘abalar’  
o mercado brasileiro, por 
ser o mais barato deles. 

Pregunta
A pergunta é: se cassado,  
o que o ex-juiz federal e  
hoje senador Sérgio Moro  
vai fazer da vida?!! 

‘AÉ CLARO QUE EU NÃO CONTROLO O INQUÉRITO, NÃO TENHO A HONRA DE SER POLICIAL. MAS O DR. ANDREI [RODRIGUES] ESTÁ AQUI. EU QUERO REITERAR E 
CRAVAR. NÃO TENHAM DÚVIDA, O CASO MARIELLE EM BREVE SERÁ INTEGRALMENTE ELUCIDADO’, MINISTRO DA JUSTIÇA, FLÁVIO DINO, GARANTINDO QUE  

O CASO MARIELLE NÃO FICARÁ IMPUNE E TERÁ OS SEUS MANDATES REVELADOS

O mercado livre de energia em Goiás 
À partir de 2024 todos consumidores ligados em alta e média 
tensão, o chamado ‘Grupo A’, como indústrias e comércios, 
estarão aptos a migrar para o Mercado Livre de Energia 
(MLE). Ou seja, poderão buscar sua energia diretamente de 
geradores e comercializadores. Faltando poucos dias para a 
mudança e de olho nesse mercado, a Yellot fechou parceria 
através de uma joint-venture com Athena Energia, que oferece 
soluções de energia customizadas às necessidades de cada 
empresa. O objetivo é garantir uma liberdade de escolha 
para um maior número de consumidores, que desejam 
previsibilidade em suas contas de energia, não estando 
sujeitos às oscilações de preços, reajustes do mercado cativo, 
e também, mudanças das bandeiras tarifárias.   

Taquaral, agora a Capital da Moda Íntima 
A cidade de Taquaral, na microrregião do Mato Grosso Goiano 
e distante 80 km da Capital, foi oficialmente designada 
como a Capital da Moda Íntima de Goiás pelo projeto de lei 
nº 1000/23, do deputado Gustavo Sebba (PSDB). Aprovada 
recentemente, essa legislação destaca a importância do 
setor para a região, com 186 empresas que geram cerca 
de 2.000 empregos diretos e indiretos, movimentando 
aproximadamente milhões de reais por ano. 
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ELEIÇÕES 2024

Congressistas podem entrar no
páreo por prefeituras goianas

Helton Lenine

A pouco menos de um ano 
das eleições de 2024, os parti-
dos políticos em Goiás e, prin-
cipalmente parlamentares, 
começam a viabilizar projetos 
eleitorais e preencher “espaços 
vazios na política”, neste mo-
mento, das pré-candidaturas. 

Dos três senadores goianos, 
o único que vai enfrentar as ur-
nas ano que vem é Vanderlan 
Cardoso (PSD), que pretende 
concorrer à prefeitura de Goi-
ânia pela terceira vez. Dos 17 
deputados federais, cinco de-
vem disputar o Paço Municipal:  
Adriana Accorsi (PT) e Gustavo 
Gayer (PL) e Silvye Alves (UB). 
Já Professor Alcides (PL) e 
Glaustin da Fokus (Podemos) 
estão de olho na prefeitura de 
Aparecida de Goiânia. Lêda 
Borges (PSDB) pensa em con-
correr em Valparaiso de Goiás, 

cidade onde já foi prefeita.

Movimentação
Vanderlan Cardoso ainda 

não confirmou a pré-candida-
tura, o que deverá ocorrer em 
janeiro. Ele enfrenta dificulda-
des em formatar alianças com 
os partidos, embora apareça 
bem posicionamento nas pes-
quisas eleitorais. Não há sinais 
de aproximação política entre 
o senador e o governador Ro-
naldo Caiado, pretensão inicial 
do empresário. Caiadistas não 
esquecem que Vanderlan não 
apoiou, conforme prometido, 
a campanha pela reeleição do 
governador em 2022.

A deputada Adriana Accorsi 
(PT) vai ser aposta do governo 
Lula para a disputa à prefeitura 
de Goiânia. Já foi feito o pré-
-lançamento da campanha. Ela 
concorreu duas vezes ao cargo, 
sem sucesso. Aparece bem nas 
pesquisas eleitorais. É filha do 
ex-prefeito Darci Accorsi (in 
memorian).

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) esteve em Goiânia, 
este ano, para o lançamento da 
pré-candidatura do deputado 
federal Gustavo Gayer, de seu 
partido, à prefeitura. Gayer fi-
cou em quarto lugar na disputa 
pelo Paço Municipal em 2020.

A deputada federal Silvye Al-
ves, considerada uma outsider 
por ser apresentadora de tele-
visão e que obteve expressiva 

votação em 2022, pode ser a 
aposta do União Brasil do go-
vernador Ronaldo Caiado para 
as eleições em Goiânia. Ela se 
mantém em silêncio sobre o 
projeto eleitoral.

Geopolítica
O União Brasil, partido pre-

sidido em Goiás pelo governa-
dor Ronaldo Caiado, busca a 
hegemonia na eleição das 246 
prefeituras do estado e, por 
isso, atua pelo lançamento de 
nomes competitivos, entre eles 
deputados estaduais. A meta 
do UB é a eleição de 120 prefei-
tos.

O MDB, presidido pelo vi-
ce-governador Daniel Vilela, 
trabalha pelo protagonismo 
eleitoral, na tentativa de eleger 
pelo menos 50 prefeitos.

Os demais partidos que gra-
vitam em torno do Palácio das 
Esmeraldas, como o PSD, PDT, 
PP, Republicanos, Solidarieda-
de e Avante, também contam 
com candidaturas de parla-
mentares para recuperar espa-
ços de poder junto às prefeitu-
ras do estado.

Para as legendas, vitórias de 
parlamentares em prefeituras 
significam gerir grandes orça-
mentos e, além disso, continu-
ar com presença no Poder Le-
gislativo Estadual por meio dos 
suplentes, que podem se tornar 
novas lideranças partidárias. 
Por exemplo, a meta do MDB 

para 2024, será reconquistar o 
poder em vários municípios. 

O PT, que tem apenas três 
prefeitos em Goiás, quer mudar 
o cenário nas eleições do ano 
que vem. E espera vencer em 
duas grandes cidades: Goiânia 
com Adriana Accorsi, e Aná-
polis, com Antônio Gomide. 
Como trunfo, os petistas vão 
explorar o respaldo do governo 
Lula.

O governador Ronaldo Caia-
do ainda não deflagrou o pro-
cesso sucessório na base alia-
da, o que deverá fazer apenas a 
partir de janeiro de 2024. Além 
lá, os partidos governistas vão 
estimularas pré-candidaturas, 
inclusive de deputados federais 
e estaduais, sem qualquer defi-
nição antecipada.

Os deputados Professor Al-
cides (PL) e Glaustin da Fokus 
(Podemos) estão interessados 
na disputa pela prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, segun-
da maior colégio eleitoral do 
estado. Alcides lidera as pes-
quisas de intenção de votos e 
vai contar com o respaldo do 
ex-presidene Jair Bolsonaro. 
Glaustin ainda não confirmou 
a pré-candidatura.

A deputada Lêda Borges 
deve concorrer à prefeitura de 
Valparaiso de Goiás, cidade do 
Entorno do Distrito Federal. 
Ela já foi prefeita da cidade e 
deputada estadual. É do PSDB 
marconista, mas tem bom diá-

logo com o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil).

Mais da metade da banca-
da de deputados federais do 
estado de Goiás – 9 de 17 – foi 
reeleita nas eleições de 2022. O 
PL foi o partido que mais con-
quistou cadeiras: 4. PT, União 
Brasil, MDB e PP elegeram 2 
deputados cada; Republicanos, 
PSC, PSD, PSDB e PDT, 1 cada. 
Os mais votados, no entanto, 
foram a ex-apresentadora de 
televisão Silvye Alves (União 
Brasil), que recebeu 254 mil vo-
tos, e o youtuber Gustavo Gayer 
(PL), com mais de 200 mil.

A taxa de renovação da ban-
cada de Goiá na Câmara dos 
Deputados foi de menos de 
50%. Dos 17 parlamentares do 
estado, oito são novatos e nove 
se reelegeram. Nove deputa-
dos federais se reelegeram em 
Goiás: Flavia Morais (PDT), 
Glaustin da Fokus (PSC), José 
Nelto (PP), Adriano Baldy (PP), 
Zacharias Calil (União Brasil), 
Professor Alcides (PL), Ru-
bens Otoni (PT), Celio Silveira 
(MDB) e Magda Mofatto (PL).

Oito deputados federais 
novatos foram eleitos em Goi-
ás: Silvye Alves (União Brasil), 
Gustavo Gayer (PL), Delegada 
Adriana Accorsi (PT), Marussa 
Boldrin (MDB), Daniel Agro-
bom (PL), Jeferson Rodrigues 
(Republicanos), Ismael Ale-
xandrino (PSD) e Lêda Borges 
(PSDB). 

Fora da disputa, Mendanha é  lembrado para vereador na capital
Cloves Reges

  
Com retorno acertado ao 

MDB, partido que o projetou 
para a política e do qual havia 
saído em setembro de 2021, 
o ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia Gustavo Mendanha 
não deve mesmo reunir con-
dições jurídicas para disputar 
a prefeitura de Goiânia no ano 
que vem, avaliam especialistas. 

A legislação vigente e a ju-
risprudência do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
vedam um terceiro mandato 

consecutivo de prefeito, ainda 
que em municípios distintos, 
o que seria o caso de Menda-
nha. Diante disso, os futuros 
correligionários de Mendanha 
consideram consultá-lo sobre 
a possibilidade de concorrer a 
uma cadeira na Câmara Muni-
cipal de Goiânia nas próximas 
eleições.

De acordo emedebistas sim-
páticos à ideia, ouvidos pela re-
portagem, com a sua populari-
dade e apelo eleitoral também 
em Goiânia – o ex-prefeito lide-
ra a maioria dos levantamentos 
de intenção de voto para o Paço 

em 2024 -, Gustavo Mendanha 
seria capaz de contribuir com 
a chapa proporcional do MDB 
na capital, e, com uma votação 
expressiva, elevar o quociente 
partidário. “Acreditamos que 
o Gustavo tenha votos além 
do quociente eleitoral, o que 
contribuiria para que o partido 
tivesse quociente partidário su-
ficiente para eleger mais cadei-
ras na Câmara”, avaliam.

O movimento que começa 
a tomar corpo dentro do MDB 
entende que o ex-prefeito de 
Aparecida de Goiânia poderia 
pleitear a presidência da Casa 

e assumir uma posição de des-
taque na política municipal da 
capital, ajudando sobremanei-
ra a resgatar as boas práticas 
políticas no município, resta-
belecendo o equilíbrio da rela-
ção Paço/Legislativo. Ademais, 
relembram, Mendanha poderia 
repetir Jorge Kajuru, que, eleito 
o vereador mais bem votado de 
Goiânia em 2016, foi eleito se-
nador da República em 2018.

“Não seria demérito algum 
para o Gustavo Mendanha, 
caso ele concorresse à Câmara 
Municipal, pelo contrário. Ele 
teria um papel muito impor-

tante nesse processo de resga-
te do equilíbrio que a política 
goianiense está a reclamar. 
Como presidente do legislativo 
municipal, ele ajudaria muito 
Goiânia e seu povo, e depois 
poderia, perfeitamente, se can-
didatar ao Senado em 2026”, ex-
plica um emedebista.

Esse assunto, no entanto, 
ainda não foi discutido nem 
entre a cúpula do partido e, 
nem tampouco, pelo próprio 
Gustavo Mendanha, que pre-
fere aguardar a decisão do TSE 
sobre a consulta que fez ao tri-
bunal. 

Interessados nas gestões 
municipais, Goiás poderá 
ter, nas eleições do ano 
que vem, um senador 
e cinco deputados 
federais; as definições, no 
entanto, só ocorrem nas 
convenções partidárias, 
em julho próximo

Vanderlan Cardoso 
(Goiânia)

Adriana Accorsi 
(Goiânia)

Gustavo Gayer 
(Goiânia)

Silvye Alves 
(Goiânia)

Professor Alcides 
(Aparecida)

Gaustin da Fokus 
(Aparecida)

Lêda Borges
 (Valparaíso)
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PIB goiano cresce 5,3%
no terceiro trimestre de 2023

Redação

O Produto Interno Bruto 
(PIB) de Goiás registrou cres-
cimento de 5,3% no terceiro 
trimestre de 2023, superando o 
avanço nacional de 2%. 

Os dados foram divulgados 
pelo Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (IMB) -  entidade 
jurisdicionada à Secretaria-Ge-
ral de Governo (SGG).

Ao longo dos últimos 12 me-
ses, houve um aumento de 5%, 
e na variação acumulada no 
ano, o PIB goiano manteve um 

crescimento positivo de 4,8%. 
O setor agropecuário se des-

tacou, apresentando uma va-
riação de 21,8%, impulsionado 
pelo desempenho das culturas 
da lavoura temporária. O setor 
de serviços cresceu 2,2%, des-
tacando-se nas atividades pro-
fissionais, científicas e técnicas, 
transporte, e artes, cultura, es-
porte e recreação, enquanto o 
comércio encerrou o trimestre 
com uma taxa de -0,4%. 

Na análise com ajuste sazo-
nal, o PIB do terceiro trimestre 
teve um resultado de -0,1%, 
sendo o setor da Indústria o 
único com taxa positiva (2,3%). 
O secretário-Geral de Governo 
Adriano da Rocha Lima acre-
dita que os bons resultados se 
devem ao fomento do cenário 
econômico em Goiás - inclusas 
as ações do Estado para incen-
tivar a produtividade. “Estamos 

avançando em vários setores 
e obtendo resultados muitas 
vezes acima do nacional”, diz 
Adriano.

Diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo diz que Goiás 
possui forte tendência de cres-
cimento:  “Estado permanece 
avançando. Prova disso é que 
crescemos no trimestre anali-
sado e também no acumulado 
no ano e nos últimos 12 meses”.

Indústria
Com os resultados da indús-

tria de transformação (4,1%), a 
atividade industrial encerrou 
o trimestre com taxa positiva 
de 2%. Por sua vez, a indústria 
extrativa, construção civil e ser-
viços industriais de utilidade 
pública encerraram o trimes-
tre com taxas de -9,9%, -3,3% e 
-1,6%, respectivamente.

Agropecuária, serviços e 
indústria são destaques do 
levantamento do IMB. 
Resultado supera  
média nacional

PIB goiano cresce mais de 5% no terceiro trimestre de 2023: economia 
de Goiás superou resultado nacional, que ficou em 2%

Três empresas concorrem pela 
modernização do Serra Dourada

Redação

O Governo de Goiás analisa 
três consórcios empresariais 
habilitados para elaborar pro-
jetos de reforma e moderniza-
ção do Estádio Serra Dourada. 
Eles entregaram projetos com 
as previsões de intervenções 
urbanísticas e arquitetônicas a 
serem feitas no local. RNGD – 
Consultoria de Negócios, Con-
sórcio Novo Serra Dourada e 
Progen S.A disputam a escolha.

Os documentos estão sob 
a posse do Grupo de Trabalho 
(GT) liderado pelo vice-gover-
nador Daniel Vilela. O GT tem 
até o fim de janeiro de 2024 

para anunciar o modelo consi-
derado ideal para transformar o 
espaço esportivo - incluindo o 
Ginásio Valério Luiz de Olivei-
ra, o “Goiânia Arena” - em um 
complexo multiuso denomina-
do Distrito de Esporte e Entre-
tenimento, onde ocorrerão jo-
gos, atividades esportivas e de 
lazer e feiras de negócios, além 
da oferta de inúmeros serviços 
à população e da instalação de 
um centro gastronômico.

Neste momento, a análise 
das propostas é feita exclusi-
vamente pelo GT, que conta 
com integrantes das secreta-
rias de Estado da Administra-
ção (Sead), Geral de Governo 
(SGG), Esportes e Lazer (Seel) e 
da Goiás Parcerias, mais técni-
cos do governo e assessores ju-
rídicos. Antes da elaboração do 
edital de licitação, prevista para 
o primeiro semestre de 2024, o 
Grupo de Trabalho dará publi-
cidade ao projeto selecionado.

O cronograma do proces-
so inclui ainda a realização de 

audiências públicas. A expecta-
tiva é de que a escolha da em-
presa para executar o projeto 
ocorra no segundo semestre. 
A assinatura no contrato deve 
ocorrer ainda em 2024.

A principal determinação 
repassada pelo vice-governa-
dor Daniel Vilela às empresas 
que almejam repaginar o Está-
dio Serra Dourada e explorá-lo 
economicamente foi a de leva-
rem em consideração o que ar-
quitetos e urbanistas definem 
como uma nova “centralidade” 
em Goiânia. Ou seja, o com-
plexo, após edificado, deve ser 
encarado pelos moradores da 
capital como um novo ponto 
de encontro.

O vice-governador e os in-
tegrantes do Grupo de Traba-
lho também elencaram outros 
quesitos que os grupos em-
presariais precisariam levar 
em conta, como mobilidade 
urbana e a construção de uma 
via ampla e arborizada, conhe-
cida como “boulevard”; e de 

um centro administrativo, que 
futuramente será ocupado por 
servidores do Governo de Goi-
ás. Outro detalhe discutido foi 

a definição do estacionamen-
to sul do estádio como espaço 
ideal para implantação de solu-
ções imobiliárias.

Grupo de Trabalho 
liderado pelo vice-
governador Daniel Vilela 
recebeu três propostas 
de empresas habilitadas 
pelo Executivo estadual. 
Vencedora será anunciada 
até final de janeiro

Estádio Serra Dourada: projeto para se transformar em complexo 
multiuso, com jogos, atividades de lazer e feiras de negócios

SEEL

Codego cria comitê gestor
para administrar o Daia

Redação

A Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego) criou um comitê ges-
tor que vai cuidar da adminis-
tração do Distrito Agroindus-
trial de Anápolis (Daia). 

Segundo a companhia, o 
objetivo é dar mais celerida-
de e eficiência ao trabalho da 
companhia no polo industrial, 
que é o maior de Goiás. Empre-
sários da cidade se reuniram 

com a diretoria da Codego na 
última sexta-feira, 22, em Goiâ-
nia, para falar das mudanças na 
gestão do distrito e dos investi-
mentos previstos para 2024.

“O Daia é prioridade para 
a Codego e para o Governo de 
Goiás. Ele é o motor que impul-
siona o setor produtivo de Aná-
polis e tem papel fundamental 
no desenvolvimento do nosso 
estado. Dada sua importância, 
criamos um comitê gestor, com 
uma equipe altamente quali-

ficada para conquistarmos os 
melhores resultados”, destacou 
o presidente da companhia, 
Francisco Jr.

O grupo gestor estará ligado 
à diretoria e às demais áreas da 
companhia, sob a coordenação 
do vice-presidente da empresa, 
Alexandre Ribeiro. “Todas as 
mudanças visam dar mais agili-
dade, potencializar os negócios 
e fomentar a economia goiana”, 
complementou Francisco Jr.

Uma série de encontros fo-

ram promovidos, ao longo dos 
últimos meses, com as entida-
des empresariais de Anápolis, 
para ouvir o setor produtivo, 
entender suas demandas, e 
discutir o plano de ação que a 
Codego está preparando para 
colocar em prática no início 
do ano. Nesta reunião, foram 
apresentadas a visão e as metas 
estabelecidas para o ano que 
vem, além de alguns investi-
mentos que devem ser feitos 
para beneficiar o Daia.

Distrito Agroindustrial de Anápolis 
possui 200 empresas instaladas

CODEGO
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O senador Wilder Morais, presidente estadual do PL, 
acredita que o ex-presidente Jair Bolsonaro irá abrir 
espaço na agenda para participar da campanha do PL nas 
principais cidades, buscando “turbinar” as candidaturas 
a prefeito, principalmente em Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis e Rio Verde. Bolsonaro, que já esteve 
em Goiás várias vezes este ano, estimula o lançamento 
de candidaturas do PL em cidades-polos, de olho nas 
eleições de 2026. Wilder Morais já vem percorrendo o 
interior do estado para estimular o lançamento de nomes 
para a disputa às prefeituras. O PL confirma Gustavo 
Gayer em Goiâbia, o Professor Alcides em Aparecida de 
Goiânia, Major Vitor Hugo em Anápolis e Lissauer Vieira 
em Rio Verde. A expectativa dos bolsonaristas é a de ficar 
em segundo lugar na corrida pelas prefeituras goianas, 
perdendo apenas para o União Brasil do governador 
Ronaldo Caiado. Mesmo considerado inelegível pelo 
TSE, Bolsonaro acha que a direita vai chegar forte em 
2026 na disputa direta com o PT de Lula da Silva para 
a Presidência da República. Para isso, o PL e aliados 
precisam conquistar mais de mil prefeituras, como prevê 
o presidente Valdemar Costa Neto.

Decisão em janeiro
O prefeito de Catalão, Adib Elias, vai definir, em janeiro, se 
retorna ao MDB de Daniel Vilela ou se ingressa no União 
de Ronaldo Caiado. Adib, que já foi reeleito, prepara um 
aliado para a disputa à prefeitura. Na lista, existem vários 
nomes, mas os favoritos são Jamil Calife, Velomar Rios 
e Nelson Fayad. A oposição conta com Gustavo Sebba, 
Renato Ribeiro e Júlio Paschoal.

Aparecida: eleição polarizada
Em Aparecida de Goiânia, segundo maior colégio eleitoral 
do Estado, as pesquisas mostram disputa polarizada 
entre o deputado federal Professor Alcides (PL) e o 
prefeito Vilmar Mariano (MDB). Os demais pretendentes – 
Ademir Menezes (PSD), André Fortaleza (MDB) e Glaustin 
da Fokus (Podemos) – ainda não decolaram, A pré-
campanha deve esquentar a partir de abril com o fim de 
prazo para mudança de partido.

Wilder crê que Bolsonaro
 vai “turbinar” campanha 
do PL em Goiás em 2024

Vai esperar
O governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) não vai antecipar a 
definição do candidato da base 
aliada em Goiânia. Ele quer ouvir 
senadores, deputados federais e 
estaduais, vereadores e lideranças 
políticas sobre os rumos da política 
da capital.

Duas opções
No momento, dois são os preten-
dentes pela base caiadista em Goi-
ânia> Bruno Peioto (União Brasil) e 
Jânio Darrot (MDB). Se fala também 
na volta de Ana Paula Rezende 
(MDB) ou no lançamento de Silvye 
Alves (União Brasil).

Amplo apoio
Já em pré-campanha, a deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) busca 
ampliar a aliança de esquerda para 
a disputa à prefeitura de Goiânia. 
Conversa com partidos de centro 
no espectro ideológico, como Ci-
dadania.

Vai ter apoio
Apesar de estar bem posicionado 
nas pesquisas eleitorais, o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) ainda não 
recebeu apoio de nenhum grande 
partido para o seu projeto de dis-
putar a sucessão do prefeito Rogé-
rio Cruz (Republicanos).

Desânimo
Gustavo Mendanha (PRD) já não 
apresenta o entusiasmo de alguns 
meses sobre uma eventual candi-
datura à prefeitura de Goiânia em 
2024, diante da inelegibilidade con-
figurada pela legislação eleitoral.

Aliança
Ex-deputado Major Vitor Hugo (PL) 
deverá ter encontro, no início do 
ano, com o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) para discutir frente 
ampla da direita em Anápolis para 
o confronto direto com o PT de 
Lula.

Crescimento
Vice-governador Daniel Vilela, 
presidente estadual do MDB, tem 
formado comissões provisórias do 
partido em todas as regiões, com o 
objetivo de lançar nomes para pre-
feito e vereador.

De fora
Ex-deputado federal Sandro Mabel 
avisa: não vai voltar à disputa por 
mandato eletivo, tanto em Goiânia 
quanto em Aparecida. O foco, lem-
bra ele, é a política classista, já que é 
empresário no estado há 30 anos.

Esperança
Após perder duas eleições seguidas 
para o Senado (2018 e 2022), Mar-
coni Perillo tenta oxigenar o PSDB 
nos 246 municípios goianos, na 
tentativa de recuperar musculatura 
política para concorrer a cargo ma-
joritário (governador ou senador) 
em 2026.

Sem vaga
O presidente do Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM), Joaquim de 
Castro revela: não há vaga disponí-
vel de conselheiro à vista em 2024. 
Deputados estaduais Talles Barreto 
e Virmondes Cruvinel Filho estão à 
espera.

MP quer que Goiânia informe
sobre 48 áreas públicas

Redação

 7ª Promotoria de Justiça de 
Goiânia enviou ofício à Secreta-
ria Municipal de Planejamento 
Urbano e Habitação (Seplanh) 
solicitando informações sobre 
48 áreas públicas municipais 
(APMs) que podem vir a ser 
vendidas pela Prefeitura, por 
meio de processo licitatório, no 
ano que vem.

Com o objetivo de apurar 
como se darão as vendas, a pro-
motora de Justiça Alice de Al-
meida Freire, titular da 7ª Pro-
motoria, pediu que a Seplanh 
informe a destinação originária 
de cada uma das áreas, espe-
cificando que tipo de equipa-
mento urbano (praça, parque, 
escola, creche) será implemen-
tado nelas. A promotora tam-
bém quer saber qual o motivo 
para a venda e por qual razão a 
destinação originária de cada 
uma não foi implementada.

A representante do Minis-
tério Público, no ofício, pede 
ainda informações, acompa-
nhadas de documentação, so-
bre quais das áreas já foram de-
safetadas e qual a previsão para 
que isso aconteça naquelas 
que ainda não passaram pelo 
processo. Por fim, a promotora 
pede que a secretaria informe 
a previsão para a alienação das 
áreas. Ela deu um prazo de 20 
dias para o atendimento da so-
licitação.

O projeto de lei comple-
mentar apresentado pelo Paço 
à Câmara Municipal sobre as 
APMs prevê a arrecadação de 
fundos com a venda de patri-
mônios imobiliários que nunca 
receberam construções ou que 
não possuam projetos com este 
fim. O dinheiro, de acordo com 
a Prefeitura, será usado no pa-
gamento de dívidas do Municí-
pio.

Líder pataxó hã-hã-hãe é 
assassinado em emboscada 
no sul da Bahia
Agência Brasil

Um cacique do povo pataxó 
hã-hã-hãe foi assassinado a ti-
ros, nesta quinta-feira (21), na 
entrada da Aldeia do Rio Pardo, 
no município de Pau Brasil, sul 
da Bahia. Lucas Kariri-Sapuyá, 
de 31 anos, era dirigente esta-
dual da Rede Sustentabilidade e 
agente de saúde do Distrito Sani-
tário Especial Indígena (Dsei) do 
estado. Ele foi cercado em uma 
emboscada, por dois homens en-
capuzados, quando retornava à 
sua comunidade, com o filho na 
garupa da motocicleta.

A Reserva Indígena Cara-
muru-Paraguassu tem forte his-
tórico de invasões e conflitos 
movidos pelo interesse de fazen-
deiros e posseiros. A estrada em 
que o cacique sofreu a embos-
cada também ficou conhecida 
por ser a morada do líder pataxó 
João Cravim, que, aos 29 anos de 
idade, foi executado, no dia 16 
de dezembro de 1988, fazendo o 
mesmo trajeto de Lucas. Cravim 
era irmão de Galdino Jesus dos 
Santos, que foi queimado vivo 
em Brasília, por cinco jovens, en-
quanto dormia em um ponto de 
ônibus, na madrugada de 20 de 
abril de 1997.

O líder pataxó hã-hã-hãe dei-
xou três filhos e a companheira. 
Ele pretendia concorrer ao cargo 
de prefeito nas próximas eleições. 
O partido ao qual era vinculado 
emitiu nota em que afirma exigir 

a apuração das circunstâncias 
em que ele foi morto e acompa-
nhamento por parte do governo 
federal. “Mais um atentado con-
tra liderança de direitos huma-
nos e de povos e comunidades 
tradicionais na Bahia”, escreveu o 
partido.

Nas redes sociais, pessoas que 
conheciam o cacique o descreve-
ram como alguém “aguerrido e 
corajoso”, “mobilizador de espor-
tes na comunidade” e “defensor 
da educação escolar indígena”. 
Lucas Oliveira, como era chama-
do por seu nome não indígena, 
também integrava o Movimento 
Unido dos Povos e Organizações 
Indígenas da Bahia (Mupoiba).

Também em nota publicada 
hoje, a Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) declarou 
que o caso provoca indignação e 
destaca que a vítima dedicou sua 
vida à incansável defesa de seu 
povo. “A Funai solidariza-se com 
familiares, amigos e o povo Pata-
xó Hã-Hãe-Hãe neste momento 
de luto. O legado de Cacique Lu-
cas continuará a inspirar todos 
que compartilham dessa missão”, 
diz em trecho da mensagem.

“Comprometida com a justiça, 
a Funai acompanhará de perto as 
investigações para identificar e 
responsabilizar os autores desse 
crime. Que a memória de Caci-
que Lucas seja honrada na con-
tínua luta pela preservação dos 
direitos e da dignidade dos povos 
indígenas”, finaliza.

DIREITOS HUMANOS
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Fundão eleitoral de R$ 4,9 bi
é “exagero” e “erro grave” do 
Congresso, afirma Pacheco

Agência Estado

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou nesta sexta-feira, 22, 
discordar “totalmente” do va-
lor recorde de R$ 4,9 bilhões 
para o fundo eleitoral de 2024 
para campanhas municipais, 
aprovado pela Comissão Mis-
ta do Orçamento. O recurso 
é equivalente ao que foi utili-
zado na eleição presidencial, 
de governadores, deputados e 
senadores no ano passado. “O 
fundo eleitoral com base em 
2022 para eleição municipal é 
um erro grave do Congresso”, 
afirmou Pacheco, durante café 
da manhã com jornalistas na 
residência oficial do Senado.

O texto apresentado pelo 
relator do Orçamento de 2024, 
deputado  (PL-SP), turbina o 
fundo eleitoral, mais do que 
dobrando os valores. Na elei-
ção municipal de 2020, o fun-
dão chegou a R$ 2 bilhões.

Segundo Pacheco, “as pes-
soas não compreenderão” o 
novo valor do fundão. Na ava-

liação do presidente do Sena-
do, “o lógico a se fazer” seria 
pegar o fundo eleitoral de 2020 
e corrigir pela inflação

“Vai dar R$ 2,6 bilhões, R$ 
2,7 bilhões”, afirmou. “Os R$ 5 
bilhões são exagero. Os R$ 900 
milhões (valor originalmente 
proposto pelo governo) são im-
praticáveis. É preciso financiar 
a democracia, que é a razão de 
ser dele (fundo eleitoral).” A 
proposta original do governo 
previa inicialmente apenas R$ 
939,3 milhões para bancar as 

disputas a prefeito e vereador 
no ano que vem.

Na visão de Pacheco, o valor 
recorde do chamado “fundão” 
para a eleição municipal vai 
precipitar a discussão sobre o 
fim do financiamento público 
das campanhas e o retorno dos 
recursos privados para abaste-
cer as candidaturas.

O Congresso votou o Orça-
mento do ano que vem. O re-
latório de Motta foi aprovado 
na noite de quinta-feira, 21, na 
Comissão Mista do Orçamento.

Origem do dinheiro
De onde vão sair os recursos 

para o fundão de R$ 4,9 bi: para 
dar conta de assegurar o mon-
tante bilionário aos partidos no 
pleito do próximo ano, o relator 
retirou R$ 4 bilhões das emen-
das parlamentares que destina-
vam recursos a redutos eleito-
rais indicados pelas bancadas 
partidárias.

Motta ficou responsável por 
definir de onde tiraria recursos 
para aumentar o valor do fun-
do. Isso porque o relator da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), deputado Danilo Forte 
(União-CE), retirou do parecer 
final o dispositivo que previa 
que eventual verba extra para 
as campanhas deveria ser cus-
teada por emendas de bancada 
estadual.

Forte apenas fixou um teto 
para o fundo em torno de R$ 5 
bilhões, valor mais próximo do 
que defendem os deputados e 
presidentes dos partidos. Já os 
senadores e o próprio governo 
defendiam um valor em torno 
de R$ 2,5 bilhões, o que seria 
equivalente ao valor destinado 
à campanha municipal de 2020 
mais a inflação.

Para cada um centavo de 
aumento do “fundão” eleitoral, 
haverá diminuição do mesmo 
valor das emendas de bancada, 
que estão somadas em R$ 12,6 
bilhões. Os parlamentares es-
tão diante de um impasse: vale 
a pena aumentar o valor desti-
nado às campanhas eleitorais 
para beneficiar os candidatos 
— muitos deles os próprios de-
putados — e perder recursos de 
emendas?

O aumento do fundo eleito-
ral pode tirar dinheiro da edu-
cação, da saúde e da construção 
de estradas, que normalmente 
são beneficiadas com os recur-
sos das emendas. Um meio-ter-
mo proposto no Congresso é 
aprovar o mesmo valor de 2020, 
último ano de eleições munici-
pais, com correção da inflação, 
o que daria aproximadamente 
R$ 2,5 bilhões.

Rodrigo Pacheco: fundão eleitoral tira dinheiro da educação, saúde e infraestrutura do país

Recurso é equivalente 
ao que foi utilizado na 
eleição presidencial, de 
governadores, deputados 
e senadores no ano 
passado; em café da 
manhã com jornalistas, 
presidente do Senado 
diz que cálculo “não tem 
critério” e defende valor 
menor

Lula espera que Dino seja “comunista do bem” no STF

Câmara dos Deputados gasta R$ 100 mi para reforma de 48 apartamentos

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou que o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, que teve 
o nome aprovado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) pelo Se-
nado na semana passada, ficará 
à frente da pasta até 8 de janeiro. 
Ao brincar sobre Dino ser “mi-
nistro comunista”, Lula pediu 
para que ele seja justo e disse 
que não lhe caberá dar entrevis-
tas nem palpites sobre os votos 
em julgamentos.

Os recados do presidente a 
Dino ocorreram durante fala 
inicial de Lula na última reunião 
ministerial do ano, que ocorre 
nesta quarta-feira, 20, no Palácio 
do Planalto. De acordo com Lula, 

na Suprema Corte não pode pre-
valecer visão ideológica.

“Ali [no STF], meu caro Flávio 
Dino, com a sua competência, 
só tem uma coisa que você não 
pode trair, que é seu compro-
misso com o povo brasileiro e 
com a verdade”, declarou. “Um 
ministro da Suprema Corte não 
tem que ficar dando entrevista, 
palpite sobre os votos. Ele fala 
no auto dos processos e é isso 
que interessa para quem recor-
re à Suprema Corte”, comentou. 
“Estou confiante que você será 
motivo de orgulho para o nosso 
país”, acrescentou.

O presidente voltou a brincar 
com as acusações da oposição 
de que Dino é comunista e, por-
tanto, será o primeiro desse per-

fil na Suprema Corte. “Segundo 
a extrema direita, [Dino] foi o 
primeiro comunista a assumir a 
Suprema Corte e espero que seja 
um comunista do bem, que te-
nha amor, carinho e, sobretudo, 
que seja justo”, disse.

O chefe do Executivo confir-
mou que Dino assumirá como 
ministro do STF no dia 22 de fe-
vereiro, mas que ficará à frente 
da Justiça até o ato que o gover-
no federal prepara de 1 ano dos 
ataques golpistas de 8 de janeiro. 
De acordo com Lula, o ato será 
convocado pela presidência da 
República junto com as presi-
dências da Câmara, Senado e 
STF e deve ocorrer no Congres-
so. O Ministério da Justiça é que 
está articulando os detalhes.

Agência Estado

A Câmara dos Deputados 
publicou um edital de licitação 
para reformar 48 apartamentos 
funcionais destinados à residên-
cia dos próprios parlamentares. 
O documento prevê que as obras 
tenham o custo de até R$ 100 mi-
lhões.

Os imóveis ficam nos bairros 
da Asa Sul e da Asa Norte da ca-
pital federal e estão atualmente 
desocupados e “em avançado 
estado de deterioração”, segundo 
consta no edital.

Na justificativa da reforma, a 
Câmara diz que os imóveis em 
questão foram construídos há 
mais de 40 anos e desde então 

não teriam passado por reformas 
significativas.

Há 10 anos, em 2013, foi pre-
visto o gasto de R$ 280 milhões 
para reformar todas as unidades, 
que receberiam equipamentos 
como banheiras de hidromassa-
gem e ar condicionado.

Os parlamentares não resi-
dentes em Brasília têm direito a 

ocupar um dos 432 apartamen-
tos funcionais de 225m² ou de 
receber o auxílio aluguel no valor 
de R$ 4.253,00 para deputados e 
R$ 5,5 mil para senadores. Em 
2023, os gastos de todos os de-
putados com o auxílio foram de 
quase R$ 5,6 milhões.

Entre os deputados, 409 ocu-
pam os apartamentos funcionais 

neste ano. Outros 224 optam 
pelo auxílio-moradia e 39 não 
recebem o benefício. As unida-
des têm quatro quartos e outros 
dois aposentos para empregados 
na área de serviço. Há ainda hall 
de entrada, sala de estar, sala de 
jantar, hall de distribuição. Um 
dos quartos ésuíte com closet. 

Flávio Dino e Lula da Silva: compromissos com democracia e cidadania
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RÉVEILLON 

O que fazer nas
cidades históricas

Marcus Vinícius Beck

Cidade de Goiás carrega em 
suas ruas sinuosas o charme 
barroco. De uma esquina a ou-
tra, o ritmo é sempre o mesmo: 
tranquilidade. Um som tocado 
no bar reverbera as lágrimas 
sertanejas e depois alguém en-
vereda pelo flashback. Não há 
aquela pressa tão característica 
das metrópoles, com as pesso-
as se esbarrando nas calçadas 
ou aquele silêncio no elevador 
tão comum numa intimidade 
entre estranhos. Aqui, a vida 
adquire outra dimensão.

Bom te sentir, Goiás. Tu és 
uma cidade atrativa em que 
bater perna pelas tuas ruas em-
pedradas faz parte do roteiro 
turístico. Seja segurando a mão 
da companheira (o) ou beben-
do vinho no gargalo da garrafa 
enquanto se admira a paisa-
gem do pretérito, teu Centro 
Histórico se desenha como ce-
nário ideal para nós, apaixona-
dos, que procuramos o lar das 
maravilhas. Tua comida nos faz 
ter contato com a ancestralida-
de goiana.

Então, em verdade, vos digo: 
excelente roteiro pra virada. É 
possível fazer reservas pela pla-
taforma Airbnb, empresa nor-
te-americana com sede em São 

Francisco, nos EUA, que oferta 
estadias para famílias, casais 
ou amigos. Eu e minha esposa 
já nos deslocamos até Brasília 
nesse sistema. Funcionou tão 
bem que a gente dormiu na Asa 
Norte por preço camarada. Já 
para o réveillon vilaboense, por 
exemplo, a brincadeira saiu R$ 
580.

São três noites. Entretanto, 
escolhemos a calmaria em de-
trimento da muvuca. Sim, ficar 
numa pousada, a alguns qui-
lômetros do Centro Histórico, 
tem lá suas vantagens: conta-
to com a natureza, barulho de 
passarinhos e comodidade. 
Pode-se aproveitar a piscina, 
se não houver chuvas em de-
masia, o que o Climatempo 
garante que haverá. Com cer-
teza, é lugar apropriado para 
beber uma cerveja ou saborear 
um drinque na companhia dos 
amigos.

As outras alternativas, na 
verdade, são apelar para o co-
nhecido: rede de hotelaria. 
Palco do Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica), o histórico município 
possui bons hotéis. Casa da 
Ponte, à beira do Rio Vermelho, 
é um deles. Quem ficar neste 
lugar estará próximo a restau-
rantes, como o Acácias, Café 
Jasmim, Bar do Luiz, Portal da 
Pizza, Tempero e Arte e Merca-
do Municipal. Ou seja, habitará 
o coração do furdunço.

Ficando no centro histórico 
ou próximo a ele, configura-se 
dever turístico flanar pela goia-
nidade. Nada mais justo que o 
tour turístico se inicie na cida-
de berço do nosso estado, que 
teve suas ruas estreitas eterni-
zadas por Cora. Nelas, inevita-

velmente, evoca-se o registro 
da história. Afinal, Goiás era o 
refúgio da poeta, com suas es-
quinas de sinuosidade barroca, 
curtas, indecisas, entrando e 
saindo uma nas outras, como 
num dos textos coralinos.

Cora está ali, ou melhor, a 
Casa de Cora está no Centro 
Histórico para Cora viver. E 
tudo na mais sacrossanta ori-
ginalidade: a cama, as roupas, 
a máquina de costura posicio-
nada, os cadernos com letras 
juntadas que formam poesia 
moderna e a máquina de escre-
ver em cujas teclas a escritora 
sibilou o ritmo vilaboense. Na 
verdade, para ser exato, quem 
batucava a música datilográ-
fica era a professora Marlene 
Velasco, que se aproximou de 
Anna Lins dos Guimarães Pei-
xoto Bretas - nome de batismo 
da filha ilustre de Goiás - no fim 
da vida.

Um turista mais sensível, por 
exemplo, talvez se deixe levar 
por Carlos Drummond de An-
drade. “Na estrada que é Cora 
Coralina passam o Brasil Velho 
e o atual, passam as crianças e 
os miseráveis de hoje. O verso 
é simples, mas abrange a reali-
dade vária.” Só não se esqueça 
que, por estarmos nos derra-
deiros dias de 2023, há pro-
babilidade de a Casa de Cora 
estar fechada. No entanto, vale 
esticar a viagem por mais uma 
dia, sob risco de lamúria des-
bragada em caso de desdém. 
Goiás é o elo entre eu, você, os 
colonizadores e os nativos.

Belezas naturais
Já Piri, também histórica, é 

conhecida por goianienses e 
brasilienses (cidade está a 130 

km da Capital goiana e 150 km 
da Capital da República) pela 
sua movimentada vida boêmia, 
gastronômica e cultural, além 
das belezas naturais. Isso tor-
nou a cidade conhecida Brasil 
afora. Se é preciso abrir a car-
teira para saborear as biritas, 
iguarias e músicas, o mesmo 
tem de ser feito para ir à cacho-
eira do Abade (em média R$ 50 
por pessoa) admirar uma que-
da d´água que possui 20 metros 
de altura e cara-a-cara com a 
um paredão.

A sede está matando? No 
Pub Beira Rio, ao lado do Rio 
das Alma, uma garrafa (600ml) 
de cerveja não sai por menos 
de R$ 15. Num calor de ra-
char, como qualquer dia deste 
mês, quem dá conta de beber 
três brejas? Caso escolha pe-
dir um prato as cifras chegam, 
fácil fácil, à casa dos duzentos 
e, olhem só, faz parte do rotei-
ro gastronômico boa comida e 
boa bebida. O repórter, junto 
da esposa, ao sabor da lua de 
mel, pediu um tucunaré acom-
panhado por arroz e legumes. 
O preço? R$ 78. Acrescido da 
bebida, deu próximo a R$ 100. 

Há um motivo para a comi-
da pirenopolina ser, de manei-
ra geral, muito boa: a Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG) 
oferece um curso acadêmico 
de gastronomia. Faz sentido, 
a cidade é turística e, por cau-
sa das milhares de frequenta-
dores todo mês, a procura por 
restaurantes, pizzarias e bares 
é grande. Um dos melhores lu-
gares para se alimentar é a For-
neria Pireneus Café, no Centro 
Histórico, Rua dos Pireneus. O 
réveillon costuma ser animado 
em Piri.

PIRENÓPOLIS
Onde ficar

Pousada Bathiá. Lugar sos-
segado. Bom preço: final de se-
mana costuma ser, em média, 
500 - é pouco, em se tratando 
de Piri. Fica localizado no Cen-
tro Histórico: Rua Ramaiuda, 
112. (62) 3331-1395.

Onde comer e beber
Pub à beira do rio. Só pela 

localização já vale parar: ao 
lado do Rio das Almas. Cer-
veja gelada e, para os padrões 
de Piri, preço justo. Cardápio 
serve delícias goianas. Aten-
ção com internet: costuma ser 
fraca e pode te deixar na mão. 
(62) 3331-2099.  Acesso pela 
BR-153.

CIDADE DE GOIÁS
Onde ficar

Casa da Ponte. Arquitetura 
colonial e dá para Casa de Cora 
Coralina. Quartos simples, mas 
aconchegantes. Café da manhã 
com sabor goiano. Sugestão 
é sempre reservar com ante-
cedência, pois, nos feriados, 
costuma lotar. Vale a tentativa: 
(62) 3371-4467. Fica ao lado do 
Teatro São Joaquim.

Onde comer
Ouro Fino. Goiás é uma ci-

dade com uma gastronomia 
rica e variada, com delícias 
como o tradicional empadão 
goiano. No restaurante, você irá 
comer chapa de carne, massas 
e pizza. E, claro, tudo acompa-
nhado por uma boa cerveja ou 
vinho. Acima do Teatro. (62) 
3371-3128.

Conhecidas pelo charme 
barroco, Cidade de Goiás 
e Pirenópolis são destinos 
turísticos procurados por 
goianos para passar a 
virada. DM explica o que 
você deve ter mente ao 
escolher o lugar em que 
irá ficar

Vila Boa: cidade histórica costuma
ser bom refúgio para virada

Coração de Piri: movimentada
vida boêmia, gastronômica e cultural

Pub à beira do Rio: point
das biritas e da gastronomia

Casa de Cora: local é ponto
turístico da Cidade de Goiás

FOTOS: MARCELLO CASALL JR./ABR / INSTAGRAM / PUB BEIRA RIO
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O que fazer nas
cidades históricas

Marcus Vinícius Beck

Cidade de Goiás carrega em 
suas ruas sinuosas o charme 
barroco. De uma esquina a ou-
tra, o ritmo é sempre o mesmo: 
tranquilidade. Um som tocado 
no bar reverbera as lágrimas 
sertanejas e depois alguém en-
vereda pelo flashback. Não há 
aquela pressa tão característica 
das metrópoles, com as pesso-
as se esbarrando nas calçadas 
ou aquele silêncio no elevador 
tão comum numa intimidade 
entre estranhos. Aqui, a vida 
adquire outra dimensão.

Bom te sentir, Goiás. Tu és 
uma cidade atrativa em que 
bater perna pelas tuas ruas em-
pedradas faz parte do roteiro 
turístico. Seja segurando a mão 
da companheira (o) ou beben-
do vinho no gargalo da garrafa 
enquanto se admira a paisa-
gem do pretérito, teu Centro 
Histórico se desenha como ce-
nário ideal para nós, apaixona-
dos, que procuramos o lar das 
maravilhas. Tua comida nos faz 
ter contato com a ancestralida-
de goiana.

Então, em verdade, vos digo: 
excelente roteiro pra virada. É 
possível fazer reservas pela pla-
taforma Airbnb, empresa nor-
te-americana com sede em São 

Francisco, nos EUA, que oferta 
estadias para famílias, casais 
ou amigos. Eu e minha esposa 
já nos deslocamos até Brasília 
nesse sistema. Funcionou tão 
bem que a gente dormiu na Asa 
Norte por preço camarada. Já 
para o réveillon vilaboense, por 
exemplo, a brincadeira saiu R$ 
580.

São três noites. Entretanto, 
escolhemos a calmaria em de-
trimento da muvuca. Sim, ficar 
numa pousada, a alguns qui-
lômetros do Centro Histórico, 
tem lá suas vantagens: conta-
to com a natureza, barulho de 
passarinhos e comodidade. 
Pode-se aproveitar a piscina, 
se não houver chuvas em de-
masia, o que o Climatempo 
garante que haverá. Com cer-
teza, é lugar apropriado para 
beber uma cerveja ou saborear 
um drinque na companhia dos 
amigos.

As outras alternativas, na 
verdade, são apelar para o co-
nhecido: rede de hotelaria. 
Palco do Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica), o histórico município 
possui bons hotéis. Casa da 
Ponte, à beira do Rio Vermelho, 
é um deles. Quem ficar neste 
lugar estará próximo a restau-
rantes, como o Acácias, Café 
Jasmim, Bar do Luiz, Portal da 
Pizza, Tempero e Arte e Merca-
do Municipal. Ou seja, habitará 
o coração do furdunço.

Ficando no centro histórico 
ou próximo a ele, configura-se 
dever turístico flanar pela goia-
nidade. Nada mais justo que o 
tour turístico se inicie na cida-
de berço do nosso estado, que 
teve suas ruas estreitas eterni-
zadas por Cora. Nelas, inevita-

velmente, evoca-se o registro 
da história. Afinal, Goiás era o 
refúgio da poeta, com suas es-
quinas de sinuosidade barroca, 
curtas, indecisas, entrando e 
saindo uma nas outras, como 
num dos textos coralinos.

Cora está ali, ou melhor, a 
Casa de Cora está no Centro 
Histórico para Cora viver. E 
tudo na mais sacrossanta ori-
ginalidade: a cama, as roupas, 
a máquina de costura posicio-
nada, os cadernos com letras 
juntadas que formam poesia 
moderna e a máquina de escre-
ver em cujas teclas a escritora 
sibilou o ritmo vilaboense. Na 
verdade, para ser exato, quem 
batucava a música datilográ-
fica era a professora Marlene 
Velasco, que se aproximou de 
Anna Lins dos Guimarães Pei-
xoto Bretas - nome de batismo 
da filha ilustre de Goiás - no fim 
da vida.

Um turista mais sensível, por 
exemplo, talvez se deixe levar 
por Carlos Drummond de An-
drade. “Na estrada que é Cora 
Coralina passam o Brasil Velho 
e o atual, passam as crianças e 
os miseráveis de hoje. O verso 
é simples, mas abrange a reali-
dade vária.” Só não se esqueça 
que, por estarmos nos derra-
deiros dias de 2023, há pro-
babilidade de a Casa de Cora 
estar fechada. No entanto, vale 
esticar a viagem por mais uma 
dia, sob risco de lamúria des-
bragada em caso de desdém. 
Goiás é o elo entre eu, você, os 
colonizadores e os nativos.

Belezas naturais
Já Piri, também histórica, é 

conhecida por goianienses e 
brasilienses (cidade está a 130 

km da Capital goiana e 150 km 
da Capital da República) pela 
sua movimentada vida boêmia, 
gastronômica e cultural, além 
das belezas naturais. Isso tor-
nou a cidade conhecida Brasil 
afora. Se é preciso abrir a car-
teira para saborear as biritas, 
iguarias e músicas, o mesmo 
tem de ser feito para ir à cacho-
eira do Abade (em média R$ 50 
por pessoa) admirar uma que-
da d´água que possui 20 metros 
de altura e cara-a-cara com a 
um paredão.

A sede está matando? No 
Pub Beira Rio, ao lado do Rio 
das Alma, uma garrafa (600ml) 
de cerveja não sai por menos 
de R$ 15. Num calor de ra-
char, como qualquer dia deste 
mês, quem dá conta de beber 
três brejas? Caso escolha pe-
dir um prato as cifras chegam, 
fácil fácil, à casa dos duzentos 
e, olhem só, faz parte do rotei-
ro gastronômico boa comida e 
boa bebida. O repórter, junto 
da esposa, ao sabor da lua de 
mel, pediu um tucunaré acom-
panhado por arroz e legumes. 
O preço? R$ 78. Acrescido da 
bebida, deu próximo a R$ 100. 

Há um motivo para a comi-
da pirenopolina ser, de manei-
ra geral, muito boa: a Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG) 
oferece um curso acadêmico 
de gastronomia. Faz sentido, 
a cidade é turística e, por cau-
sa das milhares de frequenta-
dores todo mês, a procura por 
restaurantes, pizzarias e bares 
é grande. Um dos melhores lu-
gares para se alimentar é a For-
neria Pireneus Café, no Centro 
Histórico, Rua dos Pireneus. O 
réveillon costuma ser animado 
em Piri.

PIRENÓPOLIS
Onde ficar

Pousada Bathiá. Lugar sos-
segado. Bom preço: final de se-
mana costuma ser, em média, 
500 - é pouco, em se tratando 
de Piri. Fica localizado no Cen-
tro Histórico: Rua Ramaiuda, 
112. (62) 3331-1395.

Onde comer e beber
Pub à beira do rio. Só pela 

localização já vale parar: ao 
lado do Rio das Almas. Cer-
veja gelada e, para os padrões 
de Piri, preço justo. Cardápio 
serve delícias goianas. Aten-
ção com internet: costuma ser 
fraca e pode te deixar na mão. 
(62) 3331-2099.  Acesso pela 
BR-153.

CIDADE DE GOIÁS
Onde ficar

Casa da Ponte. Arquitetura 
colonial e dá para Casa de Cora 
Coralina. Quartos simples, mas 
aconchegantes. Café da manhã 
com sabor goiano. Sugestão 
é sempre reservar com ante-
cedência, pois, nos feriados, 
costuma lotar. Vale a tentativa: 
(62) 3371-4467. Fica ao lado do 
Teatro São Joaquim.

Onde comer
Ouro Fino. Goiás é uma ci-

dade com uma gastronomia 
rica e variada, com delícias 
como o tradicional empadão 
goiano. No restaurante, você irá 
comer chapa de carne, massas 
e pizza. E, claro, tudo acompa-
nhado por uma boa cerveja ou 
vinho. Acima do Teatro. (62) 
3371-3128.

Conhecidas pelo charme 
barroco, Cidade de Goiás 
e Pirenópolis são destinos 
turísticos procurados por 
goianos para passar a 
virada. DM explica o que 
você deve ter mente ao 
escolher o lugar em que 
irá ficar

Vila Boa: cidade histórica costuma
ser bom refúgio para virada

Coração de Piri: movimentada
vida boêmia, gastronômica e cultural

Pub à beira do Rio: point
das biritas e da gastronomia

Casa de Cora: local é ponto
turístico da Cidade de Goiás
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Jantar de confraternização
O presidente da Fecomércio-GO, Marcelo Baiocchi Carneiro (dir.), 
e o diretor regional do Sesc/Senac-GO, Leopoldo Veiga Jardim, 
recepcionaram a imprensa no dia 14/12, no Espaço Maktub 
do Restaurante Árabe. O jantar de confraternização reuniu 
profissionais de vários veículos de comunicação em uma noite 
descontraída com muitos amigos.

SILVIO SIMÕES

Fotógrafo Paulo José, Bruno Hermano (A Redação), Iuri Godinho 
(Fecomércio), Júlio Nasser (presidente do Jornal Diário da Manhã) e João 
Unes (A Redação) prestigiaram o jantar promovido pela Fecomércio, no 

Espaço Maktub do Restaurante Árabe, no Setor Sul.

SILVIO SIMÕES

Reconhecimento
A cidade de Taquaral, localizada na microrregião do Mato Grosso 
goiano e distante 80 km de Goiânia, foi oficialmente designada 
como a Capital da Moda Íntima do Estado de Goiás pelo projeto 
de lei nº 1000/23, de autoria do deputado Gustavo Sebba (PSDB). 
Aprovada recentemente, essa legislação destaca a importância do 
setor para a região, com 186 empresas que geram cerca de 2 mil 
empregos diretos e indiretos, movimentando aproximadamente R$ 
115 milhões por ano.

Festão de Réveillon
O produtor Bel Júnior vai organizar a comentada festa de Réveillon 
do empresário Ruddy Costa, no Aldeia do Vale. A festa vai parar 
Goiânia na noite do dia 31.

Aniversário
Na última quarta-feira (20), o médico dermatologista Alessandro 
Alarcão comemorou seu aniversário com um jantar intimista nos 
Jardins Milão, onde mora. Ao lado da mulher Georgia, Alessandro 
recebeu o governador Ronaldo Caiado e a primeira-dama Gracinha, 
o senador Wilder Moraes e sua esposa Ana Luisa, além de amigos 
e familiares.

Empresários Danilo Oliveira, André Cruzz, Renato Mex Neheme, Eilo (Dj 
e produtora) e Dennis Nazário na primeira edição do Antonieta Solidária, 
que aconteceu na última quarta-feira (20), no restaurante Antonieta, em 

Goiânia. O evento, em parceria com a OVG, arrecadou cestas básicas 
e valores que foram convertidos em doações para a noite de Natal de 

famílias em vulnerabilidade. Um sucesso!

DIVULGAÇÃO

CEO da rede de postos Millenium, Ruddy Costa vai reunir amigos 
íntimos para uma festa de Réveillon em sua casa, no Aldeia do Valle, em 
Goiânia. Aqueles que estiveram presentes na festa de Halloween deste 
ano sabem o quanto ele gosta de celebrar a vida e os bons amigos.

DIVULGAÇÃO

Posse
O médico urologista Rodrigo Rosa de Lima tomou posse, 
recentemente, como novo presidente da Sociedade Brasileira de 
Urologia - Seção Goiás (SBU Goiás). Atuando na especialidade em 
Goiânia desde 2015, o especialista já integrava a direção da SBU 
Goiás como 2º tesoureiro. Rodrigo Rosa de Lima foi eleito por 
aclamação em chapa única para presidir a SBU durante o biênio 
2024-2025 e, já durante sua posse, o médico destacou como um 
dos seus principais objetivos a continuidade do desenvolvimento 
de atividades de cunho científico.

Réveillon em Caldas Novas
Caldas Novas, a cidade que atrai mais de 500 mil visitantes durante 
os meses de dezembro e janeiro, terá um réveillon especial este 
ano com a estreia do “Réveillon - Puxadinho”. Já estão confirmadas 
mais de 10 atrações para os dois dias de festa. No dia 30 de 
dezembro (sábado), a festa fica por conta da dupla Zé Neto & 
Cristiano, Jacaré, Noobreak, Bruno César & Rodrigo e Webb. Já no 
dia 31 de dezembro (domingo), Icaro & Gilmar, Vínicius Cavalcante, 
Cinthia Souza, Caik e Glaad agitam a festa da virada que ainda 
conta com open bar.

Bloquinho
No clima de carnaval antes do fim do ano? O sucesso do Bloquinho 
do Mada em 2023 fez com que o evento já anunciasse a edição 
de 2024, com cinco atrações open bar e open food. O Bloquinho, 
que vai acontecer no dia 3 de fevereiro de 2024, está de volta para 
mais uma edição incrível e promete agitar o Carnaval como nunca. 
Para marcar a edição do ano que vem, Categoria de Base, Ulisses, 
Dj Mucio e Marllon vão conduzir a festa em mais de 10 horas 
de evento, que ainda conta com uma atração surpresa que será 
divulgada.

Drª Andrielle Fernandes com o pai Antonio Fernandes e o irmão Allan 
Fernandes na inauguração de seu novo consultório, localizado na sala 

2201 do Órion Business & Health Complex. O evento intimista, com 
familiares, pacientes e amigos, foi marcado por celebrações e sucesso. 

A avant-première do AURO foi celebrada em um evento íntimo e exclusivo 
realizado na central de decorados da Consciente. O encontro reuniu a 
diretoria e amigos, com a presença de Gina Facuri Bittar, proprietária da 

Reserva 35, Camila Inácio, diretora de empreendimentos da Consciente, e 
do médico, cirurgião cabeça e pescoço, Dr. Daniel Porto.

Cine Cultura recebe 
mostra de clássicos

A tradicional mostra de fim 
de ano “Clássicos do Cultura”, 
que começa nesta terça-feira, 
26, a partir das 14h, poderia 
facilmente ter o título de “Os 
Contos do Bravo Ulisses”, nome 
da música do Crean, que inclu-
sive, virou trilha sonora da vi-
nheta do evento deste ano.

Até o dia 29 de dezembro, o 
Cine Cultura será invadido por 
dinossauros e marujos, plane-
tas e alienígenas, pistoleiros e 
samurais, professores e lutado-
res, jornadas que atravessam 
o tempo e o espaço. A entrada 
para todos os filmes é gratuita.

Nos 13 filmes que compõem 
a mostra, o público se deparará 
com distintos Ulisses em suas 
missões pessoais, sempre em 
busca - na incansável e insaciá-
vel busca -, pela beleza do olhar 
digno, e talvez imortal, entre 
amores e gerações.

As entradas devem ser ad-
quiridas na bilheteria, apenas 
em dinheiro. Lembrando que 
toda segunda-feira tem ingres-
so único de meia-entrada. Nos 
dias 30 de dezembro e 1º de 
janeiro, o Cine Cultura fechará 
para recesso. A programação 
volta ao normal no dia 2, terça-
-feira. (Redação)

Atitude 67 traz 
pagode a Gyn

O Festival Deu Praia, já tra-
dicional no calendário cultural 
de Goiânia, volta a acontecer 
no próximo dia 13 de janeiro, 
no Goiânia Arena. Será o início 
de seu giro pelo estado num 
formato conhecido como po-
cket. Até o momento, a banda 
Atitude 67 está confirmada. Os 
ingressos custam a partir de R$ 
70 e estão sendo vendidos no 
site oficial do evento.

Formado em Campo Gran-
de (MS), o conjunto Atitude 
67 promete trazer ao público 
goianiense repertório capaz de 
fazer todo mundo se mexer. O 
show está previsto para aconte-
cer na Arena Multiplace, loca-
lizada na Alameda Barbacena, 
Alto da Glória.

Com apoio da Secult, Deu 
Praia ocorreu no último mês 
de julho no Oscar Niemeyer. A 
estreia foi com o espetáculo “O 
Auto da Compadecida”. A mú-
sica ficou por conta de Vanessa 
da Mata, Banda Eva, Seu Jorge 
e Barão Vermelho, grupo que 
fez história do rock brasileiro 
nos anos 80. Espera-se que o 
evento siga a cartilha da edição 
anterior. (Redação)

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Dieta adequada potencializa os
resultados nas atividades físicas
Nutricionista ressalta que alimentação saudável precisa ser uma meta de todos; ingerir frutas, verduras e ingerir muita água

VIDA SAUDÁVEL

DA REDAÇÃO

A busca por um corpo bonito 
e mais saudável passa pela práti-
ca de exercícios físicos, mas que 
precisa ser acompanhada tam-
bém por uma alimentação cor-
reta. É claro que nem todos con-
seguem contar com um suporte 
de um profissional especializado, 
mas algumas atitudes simples 
representam um ganho consi-
derável. Comer frutas e verdu-
ras, e beber água na quantidade 
que o corpo necessita são alguns 
pontos simples, mas que nem 
sempre são seguidos, orienta a 
nutricionista Giovanna Mello. A 
profissional, que também é mes-
tra em Ciências Farmacêuticas e 
professora universitária, conver-
sou com os apresentadores do 
programa Atualidades Manches-
ter, Serleyser Araújo e Fernanda 
Morais, na última sexta-feira, 22. 
Leia a seguir a entrevista.

Uma alimentação correta 
pode ajudar uma pessoa que 
quer melhorar a forma física 
através de exercícios?

Claro, a alimentação ade-
quada é para todos. Claro que 
aqueles que realizam a ativi-
dade física, eles recebem uma 
potencialidade a mais ao se-
guirem uma dieta, um plane-
jamento alimentar adequado, 
mas todos devem ter acesso à 
alimentação de qualidade e 
saudável.

E qual a importância de ter 
um acompanhamento de um 
especialista quando se fala em 
alimento saudável? 

Claro que nem todo mundo 
tem acesso ao serviço do nutri-
cionista. E nem todos necessa-
riamente precisam ser acom-
panhados durante toda a vida 
por um nutricionista, mas esse 
profissional ajuda em momen-
tos específicos, seja quando eu 
preciso perder alguns quilinhos 
ou ganhar massa magra, ou 
quando eu tenho alguma do-
ença específica, relacionada à 
alimentação. O planejamento 
alimentar calculado pelo nu-
tricionista ajuda com que a 
gente passe por essa fase mais 
facilmente e que ela passe mais 
rápido.

Treinar em jejum é saudá-
vel?

Então, primeiro, em rela-
ção à atividade física, a gente 

Giovanna Mello explica que, quando dieta se alinha com prática de exercícios físicos, ganhos são melhores

Importância da hidratação para quem pratica esportes
O exercício físico é um processo extenu-

ante. A gente libera muita água por meio 
do suor, e isso gera uma desidratação, reduz 
o volume sanguíneo, reduz a quantidade 
de água dentro das nossas células. E essa 
desidratação dificulta o emagrecimento, 
dificulta o ganho de massa muscular, então 

o ideal é que a gente faça a reposição e tam-
bém dos eletrólitos que são os sais minerais 
que a gente perde durante o suor. Isso é feito 
por meio de uma alimentação adequada e 
da ingestão de água. É preciso realizar um 
reforço na ingestão da água especialmente 
quando estamos falando do verão.

O que é a massa magra?
A gente tem dois conceitos, que é a mas-

sa livre de gordura, que são os nossos ossos, 
o nosso músculo, o nosso sangue. A gente 
se preocupa muito com a reserva de tecido 
muscular, com a reserva de músculo, pois 
ele reveste os nossos ossos e nos auxilia a 

realizar movimentos. Com o passar dos 
anos, sobretudo para as mulheres após 
a menopausa, vai se perdendo um pou-
co dessa massa muscular e é importante 
conserva-la até para nossas atividades di-
árias, como amarrar um cabelo, levantar 
do sofá, coisas simples do cotidiano.

precisa de uma orientação, de 
um profissional educador físi-
co. É sempre bom recomendar, 
especialmente àquela pessoa 
que está sedentária há muitos 
anos, que não comece sozinha 
uma prática de atividade físi-
ca muito intensa. É preciso ser 
avaliada, fazer exames, ir ao 
médico cardiologista e, após a 
liberação, ela pode iniciar a ati-
vidade física. Você me pergun-
tou em relação a alimentação, 
sobre o jejum. O pessoal chama 
hoje de jejum intermitente e 
atividade física. Bom, quando 
a gente pensa em atividade fí-
sica, especialmente para perda 
de peso, a importância é do dé-

ficit calórico, isso ao longo do 
dia. Então, qual que é a gran-
de questão? Não adianta fazer 
o exercício em jejum se depois 
de sair da academia eu vou ter 
uma prática compensatória, eu 
vou consumir todas as calorias 
que eu não consumi antes do 
exercício. Isso não vai promover 
déficit calórico, não vai promo-
ver emagrecimento. Agora, se 
eu realizo esse jejum e me adap-
to bem a ele, como algumas 
pessoas que fazem corridas, por 
exemplo, que se sentem mais le-
ves praticando a atividade sem 
alimentação antes, pode sim 
agir assim. É uma questão de se 
adaptar bem e não apresentar 

nenhum sintoma adverso.

E o contrário, comer de-
mais e praticar o exercício fí-
sico?

Quando a gente se alimenta, 
a maior parte do nosso sangue 
vai ser destinada para a região 
do estômago, do intestino, para 
fazer esse processo de digestão. 
Se eu realizo uma atividade 
física logo após essa alimenta-
ção, especialmente se eu tiver 
feito uma refeição grande, ro-
busta, com bastante proteína, 
o meu sangue vai estar ali no 
sistema digestório. Pode ser que 
falte sangue suficiente nos mús-
culos para usar na atividade 

física. Então pode dar fadiga, 
sensação de desmaio. De fato, 
realizar atividade física, espe-
cialmente as muito intensas, 
após alimentação, não é uma 
prática muito saudável. O ideal 
é a gente esperar pelo menos 1 
hora, 1 hora e meia antes de ir 
para a academia.

Suplementos são impor-
tantes? De que forma devem 
ser administrados?

Como o nome diz, são suple-
mentos, eles são adicionais. Pri-
meiro a gente precisa ter bem 
claro a importância de ajustar 
a alimentação. Então, primei-
ro eu vou ajustar toda a minha 
alimentação. Será que eu estou 
consumindo duas porções de 
frutas todos os dias? Três por-
ções de vegetais? Estou beben-
do a quantidade de água que o 
meu corpo necessita, estou con-
sumindo todos os nutrientes, to-
dos os alimentos que o meu cor-
po precisa? Se a resposta for sim 
e ainda assim eu não tiver con-
seguindo ganhar massa mus-
cular suficiente, o suplemento 
pode ser uma saída. Ele é um 
auxílio, mas ele não substitui a 
alimentação. Hoje a gente tra-
balha muito com as proteínas, 
whey protein, a creatina, que 
são suplementos que auxiliam 
no ganho de massa muscular. 
Entretanto, é preciso deixar cla-
ro que, primeiro, a alimentação 
precisa estar muito ajustada. 
Se não, infelizmente vai ser um 
gasto de dinheiro desnecessário.

E a questão dos alimentos 
ultraprocessados? É sempre 
bom reforçar os malefícios 
para a saúde.

Pois é, os alimentos ultrapro-
cessados são aqueles que a in-
dústria adiciona não só açúcar, 
gordura e sal, mas também outros 
aditivos químicos que às vezes a 
gente nem conhece o nome. Você 
olha lá na lista de ingredientes, 
tem uns que a gente nem sabia 
que era comida, mas de fato não 
são, são substâncias sintéticas que 
vem ali com essa função de con-
servar mais o produto. A grande 
questão é que essas substâncias 
interagem com o nosso corpo e 
essa interação pode provocar ma-
lefícios, como por exemplo, cân-
ceres, o desenvolvimento de dia-
betes, hipertensão. O excesso do 
consumo desses alimentos a gente 
sabe que está relacionado com o 
desenvolvimento dessas doenças.

FERNANDA MORAIS
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Para especialistas,  
vacina da Dengue 
incorporada ao SUS, 
chega em boa hora
Informações divulgadas pelo Ministério da Saúde confirmam aplicação 
do novo imunizante iniciada a partir do mês de fevereiro de 2024

QDENGA 

LUCAS TAVARES

Foi anunciado, nesta sexta-fei-
ra, 22, pelo Ministério da Saúde a 
incorporação da primeira vacina 
contra a Dengue no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A partir de 
2024, em todo território nacional, 
brasileiros e pessoas habilitadas 
poderão se vacinar de forma gra-
tuita. Produzida pelo laboratório 
Takeda, do Japão, a vacina prote-
ge, principalmente, contra formas 
graves da doença.  De acordo com 
a ministra Nísia Trindade, a apli-
cação deve iniciar em fevereiro. 

O anúncio é de que, ao longo 
de 2024, 6,2 milhões de doses se-
rão distribuídas, podendo atin-
gir, diretamente, 3,1 milhões de 
pessoas, já é aplicada em duas 
doses, com intervalo de três me-
ses. Como a população brasileira 
está estimada em 203,1 milhões, 
o ministério deve definir as prio-
ridades nos próximos meses. 
Segundo o médico infectologista 
anapolino, Marcelo Daher, para 
além da idade, as regiões com 
mais casos também devem ser 
levadas priorizadas. 

“Essa vacina é feita em duas 
doses, no Brasil foi registrada entre 
04 e 60 anos de idade, lembrando 
que existem países que liberaram 
a vacina a partir de 04 anos, sem 
limite de idade, como a Europa e 
até mesmo a Argentina. Como a 
vacina tem uma produção limita-
da e o Brasil tem uma dimensão 
continental, teremos algumas res-
trições. O Ministério da Saúde vai 
eleger público-alvos, pessoas ou 
faixas etárias e quais regiões irão 
receber a vacina”, continua. 

Marcelo Daher lembra que 
a região Centro-Oeste, que é re-
cordista de número de casos, ano 

Trecho de rodovia
entre Anápolis e 
Bonfinópolis vai 
ser estadualizado
A transferência da gestão desta e de outras vias 
municipais ao Estado compõem projetos em dis-
cussão na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego)

DA REDAÇAO

O trecho de 28 quilômetros 
que liga a BR 060 em Anápolis 
a Bonfinópolis vai ser estadu-
alizado. É o que estabelece o 
projeto de lei nº 179/2023, de 
iniciativa da deputada estadu-
al Issy Quinan (MDB), ora em 
análise na Comissão de Ser-
viços e Obras Públicas, da As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego). A matéria, 
junto a outras com teor seme-
lhante, foi debatida em reunião 
realizada na sexta-feira, 22. 

Quinan também apresen-
tou projetos para estadualizar 
os 5 quilômetros que ligam 
Vianópolis a Silvânia, e os 55 
quilômetros entre Gameleira 
de Goiás e Luziânia. Outros 
três parlamentares apresen-
taram matérias que também 
tratam da estadualização de 
vias municipais: Talles Barreto 
(UB) – 40km Amaralina-Bon-
finópolis; Virmondes Cruvinel 
(UB), 7,5 km de Perolândia a 
Caiapônia; e Bruno Peixoto 
(UB), Vila Sertaneja, em Uira-
puru, a Nova Crixás; e de Goia-
nésia a Santa Isabel.

A Comissão de Serviços 
e Obras Públicas é presidida 
pelo deputado estadual Geor-
ge Morais (PDT) e tem como 
vice-presidente, deputado es-
tadual Lineu Olímpio (MDB). 
Entre as observações feitas 
durante a reunião da comis-
são, Morais ponderou que, se 
os trechos sem asfaltamento 
forem estadualizados e rece-
berem investimentos adequa-
dos, passarão por “melhorias 
significativas na infraestrutura 
viária, como pavimentação, 
sinalização e conservação, ga-
rantindo melhores condições 
de tráfego e segurança para os 
usuários”. 

Há também a intenção de 
promover uma maior integra-
ção entre municípios e regi-
ões, facilitando o transporte de 
pessoas e mercadorias, impul-
sionando o desenvolvimento 
econômico e proporcionando 

maior acesso a serviços pú-
blicos e oportunidades. Para 
monitorar as rodovias que es-
tão degradas, com intuito de 
agilizar ações de recuperação, 
a Alego, numa iniciativa do 
deputado estadual Paulo Ce-
zar (PL), autorizou o Governo 
de Goiás a criar o aplicativo 
‘Buracômetro’. Serão gerados 
relatórios mensais para que o 
governo adote as providências 
de revitalização. 

PIX
Uma outra matéria analisa-

da pela Comissão de Serviços 
e Obras Públicas gera impacto 
em Anápolis e em várias regi-
ões do estado. Projeto do líder 
do governo na Assembleia, 
Wilde Cambão (PSD), dispõe 
que as empresas concessioná-
rias e permissionárias de trans-
porte público intermunicipal, 
em Goiás, disponibilizem 
pagamentos por meio de Pix. 
Uma matéria do deputado es-
tadual Gustavo Sebba (PSDB) 
propõe a reserva de assentos 
especiais para pessoas com 
obesidade nos transportes co-
letivos em todo o Estado.

Um projeto do deputado 
estadual Jamil Calife (PP), caso 
aprovado pela Alego e sancio-
nado pelo Governo de Goiás, 
provoca implicações benéficas 
a cidades como Anápolis, com 
perfil industrial e econômico. 
Se refere à criação do licencia-
mento provisório para abertu-
ra de empresas. Uma medida 
que visa desburocratizar o 
tempo de abertura, dividindo 
as atividades de licenciamen-
to em três níveis de risco, com 
procedimentos facilitados para 
os dois menores níveis. 

“Em um ranking de 190 pa-
íses, o Brasil está em 138º lugar 
no quesito ‘tempo de abertura 
das empresas’. Quando olha-
mos internamente, nota-se que 
Goiás é o Estado que mais exi-
ge processos para se abrir uma 
empresa no país”, afirma o de-
putado na justificativa da maté-
ria. (Com assessoria Alego)

Marcelo Daher afirma que vacina chega em boa hora, já que há 
previsão de nova epidemia de dengue na região em 2024

Produzida pelo laboratório Takeda, do Japão, a vacina protege, principalmente, contra formas graves da doença

após ano, provavelmente estará 
entre as regiões que serão escolhi-
das para vacinação pelo Ministé-
rio da Saúde. O especialista desta-
ca que, apesar das limitações em 
relação a quantidade de doses, o 
anúncio chega em boa hora, pois, 
com a onda de calor dos últimos 
meses e chuva do verão, a tendên-
cia é de alta no número de casos. 

Existe uma previsão, afirma 
Daher, de uma nova epidemia de 
dengue na nossa região para o ano 
que vem, em 2024, por conta des-
sa onda de calor extremo e agora 
começa a chuva, um ambiente 
muito favorável ao mosquito, ao 
vírus e a introdução e circulação 
do vírus Dengue 3 e 4. “Nós temos 
uma circulação de vírus e isso fa-
vorece o aumento de casos. Então, 

a vacina, realmente, vem em uma 
hora muito positiva, muito boa 
para a população poder receber 
uma vacina que vai diminuir a 
gravidade da doença. É isso é uma 
notícia, realmente muito positiva 
e muito favorável”, destacou. 

Segundo o médico infectolo-
gista, por ser um imunizante com 
pouca reação, de vírus vivo atenu-
ado, apenas alguns grupos terão 
restrições, como pessoas que fa-
zem uso de imunossupressores. 
“Esses terão que ter muita atenção 
ou não poderão tomar a vacina. 
Pessoas que têm uma deficiência 
imunológica, seja ela por medica-
mento ou adquirida, também não 
vão poder fazer a vacina, mas, no 
geral, a população toda pode ser 
beneficiária”, concluiu.
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Seminário atualiza a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos
Ciclo de debate aborda tema ‘Brasil – Direitos Humanos para quem?’, com propostas e reflexões sobre aspectos da lei

75 ANOS

DA REDAÇÃO

Em comemoração aos 75 
anos da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, foi rea-
lizado na semana passada, na 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) o seminário ‘Brasil – Di-
reitos Humanos para quem?’. O 
evento foi uma realização con-
junta do Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO), As-
sociação Brasileira de Educação 
e Pesquisa, Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Social, 
Conselho Regional de Psicolo-
gia e Alego.

O MPGO teve uma manhã in-
teira para tratar do tema ‘Direitos 
Humanos e Ação: Perspectivas e 
Interseccionalidades com as Múl-
tiplas Áreas de Atuação’, da ins-
tituição. O assunto foi abordado 
pelas coordenadoras e coordena-
dores das Áreas Criminal; da Edu-
cação; da Infância e Juventude; 
do Patrimônio Público e Terceiro 
Setor; da Saúde e de Políticas Pú-
blicas e Direitos Humanos.

O coordenador da Área de Po-
líticas Públicas e Direitos Huma-
nos do MPGO, Marcelo Machado 
de Carvalho Miranda, lançou ao 
público o questionamento sobre o 
que MP tem a ver com direitos hu-
manos. As respostas variaram en-
tre a instituição ser o fiscal da lei, 
ter o papel de verificar a efetivação 
dos direitos das pessoas e o papel 
amplo no atendimento de pesso-
as que têm seus direitos violados.

CRIMINAL
O coordenador da Área Cri-

minal Augusto Henrique Moreno 
Alves, por exemplo, falou princi-
palmente sobre os direitos das ví-
timas. “Nós como essencialmente 
garantidores dos direitos huma-
nos, também na área criminal 
temos essa função, garantindo os 
direitos humanos de todos os en-
volvidos, tanto o direito do inves-
tigado como também o direito das 
vítimas”, esclareceu.

Para ele, quando se fala em 
direitos humanos nessa área, a 
primeira perspectiva é da pessoa 

presa, do acusado. “Quando um 
crime ocorre, nós temos duas 
perspectivas a serem tratadas, a 
do acusado e, sobretudo, da víti-
ma. O direito da vítima já foi, por 
muito tempo relegado a segundo 
plano, ele nem chega a ser men-
cionado inicialmente na Declara-
ção Universal de Direitos Huma-
nos”, observou o promotor.

No entanto, segundo Augusto 
Moreno, esse debate começou a 
aflorar na década de 1980, surgin-
do, a partir daí, uma resolução da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) que trata especificamente 
do direito das vítimas, cujos tre-
chos mais importantes foram li-
dos para os presentes. 

 
SAÚDE

A coordenadora da Área da 
Saúde, Marlene Nunes Freitas 
Bueno, foi a segunda a fazer 
sua exposição, com enfoque no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“A Declaração Universal de Di-
reitos Humanos foi o primeiro 
documento do qual constou 

formalmente a saúde como di-
reito humano fundamental, em 
1948. Em abril desse mesmo 
ano, veio a Organização Mun-
dial de Saúde, com um registro 
valiosíssimo, de que saúde não 
é estritamente não ter enfermi-
dades, mas que é o completo 
bem-estar físico, mental e so-
cial”, discorreu a promotora.

Ela também fez um histórico 
dessas garantias previstas interna-
cionalmente e como os eventos se 
deram no Brasil, explicando ainda 
como esses princípios foram len-
tamente trazidos para a sociedade 
brasileira, abordando as mazelas 
do País na área, até chegar à cria-
ção do SUS, com participação 
popular. Por fim, a promotora fa-
lou do serviço do MP no monito-
ramento por leitos de unidade de 
terapia intensiva (UTI) e as tratati-
vas para acordos com municípios 
sem ajuizamento de ações, visan-
do à melhoria dos atendimentos.

 
EDUCAÇÃO

A coordenadora da Área da 

Educação, Vanessa Goulart Bar-
bosa, falou sobre o cumprimento 
dos direitos da criança e do ado-
lescente em relação ao acesso à 
educação. “Direitos fundamen-
tais são direitos da pessoa hu-
mana e cabe ao MP a sua defesa”, 
iniciou dizendo a promotora. 
Segundo ela, o MP é instituição 
permanente e essencial à função 
jurisdicional do Estado, incum-
bindo-lhe a defesa da ordem 
jurídica, do regime democrático 
e dos interesses sociais e indivi-
duais indisponíveis, dentre eles o 
direito à educação.

Conforme salientou Vanessa 
Goulart, cabe ao MP cobrar a 
responsabilidade do poder pú-
blico de cumprir a sua obriga-
ção de oferecer o ensino obriga-
tório. Assim sendo, a instituição 
procura fortalecer o controle 
social por meio dos conselhos 
ligados ao setor e, ainda, fo-
mentar o combate ao bullying e 
à violência nas escolas, promo-
vendo diálogo permanente com 
gestores da educação.
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Constituição amplia direitos da criança e do adolescente
O promotor Pedro de Mello 

Florentino, coordenador da Área 
da Infância e Juventude, lembrou 
aos presentes que a democracia 
é o regime que assegura direitos 
humanos para todas (os) cida-
dãs (ãos) e que eles valem para 
as maiorias e para as minorias. 
“A esse público criança e adoles-
cente, a Constituição foi além, 
assegurando outros direitos hu-
manos para que lhes possibilite 
um desenvolvimento saudável”, 
enfatizou o coordenador.

Ele destacou um desses direitos, 
que é a convivência familiar. A par-
tir daí, fez um retrospecto de como 

funcionava no País a estruturação 
de uma família, a importância 
da escuta da criança, afiançando 
que hoje elas têm direitos. Segundo 
Pedro Florentino, foi a partir da 
Constituição Federal de 1988 que 
crianças e adolescentes passaram 
a ser sujeitos especiais de direito, 
uma vez que têm prioridade ab-
soluta nas políticas públicas. Para 
ele, a Convenção sobre os Direitos 
da Criança, de 1989, é um dos ins-
trumentos de direitos humanos 
mais aceitos na história universal e 
que trata da convivência familiar.

Falou ainda sobre a atuação 
do MP, que, normalmente, tra-

ta de uma família, em locais em 
que existem poucas estruturas, 
que sofre com a precariedade dos 
serviços públicos e essa diferen-
ciação também é fundamental. 
“O promotor tem que entender o 
que é a fome, o que é a carência, 
a desestrutura, os traumas, mas 
identificar também os vínculos e a 
ligação afetiva entre os membros 
da família e a nossa luta é defen-
der os direitos dessa família”, fina-
lizou o promotor de Justiça.

 TERCEIRO SETOR
O coordenador da Área do Pa-

trimônio Público e Terceiro Setor, 

Lucas César Costa Ferreira, falou 
sobre sua área, comparando-a a 
um parque de uma cidade, com 
peças integradas de uma engre-
nagem em que cada um tem suas 
responsabilidades para que os 
equipamentos funcionem e não 
se tornem disfuncionais. Entre es-
tas peças estão os gestores e as (os) 
funcionárias (os) públicos. “Nesse 
funcionamento, o guardião é o 
Ministério Público, guardião dos 
serviços prestados à sociedade”, 
afirmou o coordenador.

POLÍTICAS PÚBLICAS
Ao final, o promotor Marcelo 

Miranda, como coordenador da 
Área de Políticas Públicas e Di-
reitos Humanos, falou sobre as 
especificidades das promotorias 
dentro desta área de atuação, 
que incluem a defesa das pes-
soas idosas e com deficiência, 
enfrentamento ao racismo e à 
LGBTfobia e a defesa de pessoas 
em situação de rua, entre outros. 
Além disso, citou a proteção aos 
direitos – juntamente com ou-
tras áreas – dos portadores de 
transtornos do espectro autista, 
pessoas desaparecidas e vítimas 
de violência doméstica. (Com 
Ascom MPGO)

Promotores do Ministério Público do Estado de Goiás debateram direitos humanos nas áreas criminal, saúde, educação, criança e adolescente, terceiro setor, políticas sociais, entre outros

FERNANDO LEITE
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Pardos já representam mais de 
50% da população de Anápolis
Autodeclarados brancos caíram mais de 6 pontos percentuais em 12 anos; população preta passou de 5,31% para 7,03%

CENSO 

MARCOS VIEIRA

A quantidade de pessoas que 
se autodeclaram pardas cresceu 
quase cinco pontos percentuais 
em Anápolis em 12 anos e hoje 
representa mais da metade da 
população da cidade. Os dados 
são do Censo Demográfico 2022, 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) na sexta-feira, 22.

O documento “Censo 2022: 
Identificação étnico-racial da 
população” revelado pelo IBGE 
também mostra maioria de 
pardos na população brasileira: 
45,3% ou 92,1 milhões. 

A questão da cor ou raça no 
Censo é autodeclarada, ou seja, 
os próprios entrevistados defi-
nem sua categoria, com as se-
guintes opções: branca, preta, 
parda, amarela (pessoas de ori-
gem oriental) ou indígena. 

O termo pardo é objeto de 

discussões dentro do movimen-
to negro, pois para alguns é con-
siderado pejorativo, por ter se 
tornado uma forma de disfarçar 
a identidade negra.

Em Anápolis, 207.238 mora-
dores se declararam pardos no 
Censo 2022, o que representa 
51,95% da população total, de 
398.869 pessoas. O crescimento 
é de 4,92 pontos percentuais. No 
Censo 2010, esse percentual era 
de 47,03%. 

Há 12 anos, pardos já predo-
minavam em Anápolis, mas com 
diferença de menos de um pon-
to percentual em relação àque-
les que se declararam brancos, 
que eram 46,08% da população 
em 2010 e em 2022, 40,6% ou 
161.979 moradores.

Declararam-se pretos ao 
IBGE no ano passado um total 
de 28.056 moradores de Anápo-
lis. O crescimento entre 2010 e 
2022 dessa categoria foi de 1,72 

pontos percentuais: de 5,31% 
para 7,03% da população local.

Já em relação aos autodecla-
rados amarelos, a redução foi 
de 1,2 pontos percentuais: eram 
4.968 moradores em 2010 e 1.130 
no ano passado. O número de in-
dígenas residentes em Anápolis 
avançou em termos quantitativos 
em 12 anos: de 295 para 454. 

GOIÁS
O Censo 2022 aferiu que, em 

Goiás, 54,18% da população de 
7.054.495 pessoas se declarou 
pardas. Isso representa um total 
quantitativo de 3.822.864 pesso-
as. A categoria branca veio em 
seguida, com 2.557.454 pessoas, 
ou 36,24% da população. Decla-
raram-se pretos 9,19% dos mo-
radores de Goiás (648.560 pes-
soas), amarelos 0,24% (16.985 
pessoas) e indígenas 0,15% 
(10.432 pessoas).

Já população autodeclarada 

parda Em Goiânia representou 
47,97% do total, ou 689.551 de 
1.437.366 habitantes. Em segun-
do lugar, as pessoas autodeclara-
das brancas corresponderam a 
43,60% da população goianiense 
(626.744 pessoas). Pretos, ama-
relos e indígenas representavam 
respectivamente 7,94%, 0,35% e 
0,13% dos habitantes.

De acordo com o IBGE, dos 
246 municípios goianos, 227 
apresentaram população ma-
joritariamente parda no Censo 
2022. Isso representa 92,27% do 
total de municípios de Goiás. Nas 
19 cidades restantes, a predomi-
nância foi de pessoas autodecla-
radas brancas (com exceção de 
Lagoa Santa, em que pardos e 
brancos empataram em 45,45% 
da população total). Goiás não 
apresentou nenhum município 
em que a maioria da populacio-
nal se identificasse como amare-
la, preta ou indígena.

BRASIL
O número de pessoas pardas 

no Brasil superou o de brancas 
pela primeira vez desde 1872. 
No ano passado, 92,1 milhões 
de pessoas se reconheciam 
pardas, enquanto 88,3 milhões, 
brancas. 

Entre os recenseamentos de 
2010 e 2022, a população branca 
caiu de 47,7% para 43,5%, dei-
xando de ser majoritária. Por ou-
tro lado, os pardos aumentaram 
a participação de 43,1% para 
45,3%. 

A população preta saltou de 
7,6% para 10,2%. Em 2022 eram 
20,7 milhões de pessoas. A raça 
indígena também aumentou a 
participação no total de habitan-
tes do país, de 0,4% para 0,6%, 
alcançando 1,7 milhão.

Além da população branca, a 
amarela também apresentou re-
cuo, de 1,1% para 0,4%, soman-
do 850 mil pessoas.

Coleta de dados é feita 
por autodeclaração

O IBGE tem como padrão 
agrupar as pessoas em cinco 
categorias, de acordo com a 
raça ou cor: branca, preta, ama-
rela (de origem oriental), parda 
(inclui quem se identifica com 
a mistura de duas ou mais co-
res, exceto amarela) e indígena. 
A coleta de dados é feita por 
meio de autodeclaração.

“É uma percepção que a 
pessoa tem dela mesma. As 
pessoas usam a questão da cor 
da pele, da aparência, questões 
socioeconômicas”, explicou à 
Agência Brasil o pesquisador 
do IBGE Leonardo Athias. 

O instituto explica que utili-
za o conceito de raça como ca-
tegoria socialmente construída 
na interação social e não como 

conceito biológico.
Outra ressalva feita pelo estu-

do é que a população indígena 
no recenseamento é composta 
pelas pessoas que se declaram 
indígenas no quesito de cor ou 
raça – independentemente de 
viverem em terra indígena - e 
também pelas que se conside-
ram indígenas, mesmo se iden-
tificando com outra das quatro 
cores. Por exemplo, uma pessoa 
parda que mora em um territó-
rio indígena e se considera parte 
da comunidade. 

Assim, enquanto o Censo 
identifica 0,6% da população 
(1,2 milhão) como sendo da 
raça indígena, a população 
indígena é estimada em 0,8% 
(1,7 milhão). A questão da cor ou raça no Censo é autodeclarada, ou seja, os próprios entrevistados definem sua categoria

Identificação étnico-racial em Anápolis


